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NUMERO 701

JURA DE BANDERAS
U  flESX* DE HOY

R esolución a c e r ta d ís im a  fu é  la  de 
c e le b ra r  a l  a i r e  l ib re ,  a n te  la s  m asas  
p o p u lare^ , J a  conm ovedora  ce rem o n ia ; 
d e  ia  ju r a  de-banderas.) ’/ W J S 1

E s n e c e s a r io : e d u c a r  a l  p a ís  en  el 
a m o r y  v e n e ra c ió n  á l a  p a t r ia  y  á  sub 
e n se ñ a s  sac ro san tas ;¡p o rq u e  en E sp a 
ñ a , donde ta n to  se  h a  a la rd e a d a  s iem 
p re  d o ^ a tr jo tie m o , jno.se « ab e  -bien lo 
q u e  e s -y  re p re s e n ta  e s ta  v ir tu d , por-- 
•qué se -em pieza poir ig n o ra r  lo  q u e  e s  
p a tr ia .. .  -

Hasta, h a c e  m u y  p p co  tiq m p o ;y e iase  
p a s a r  íá  b a n d e ra  enm édio  de la  m ay o r 
in d ife re n c ia ; p a r a  ^ .m u lt i tu d , ined»-: 
cjttda e n  e stas  c a sa s , la  b a n d e ra  no e ra  
Uii sím bolo , com o lo  éé ¿ b A lem an ia , 
«e  J a s  B em ás  .naciones^
donde todos d e sc u b re n . a l  p aso  de  l a

c ito , e n se ñ a rle  á  a m a r  la  b an d e ra ; es' 
ha,cer p a tria ;- ;y  é f ito lo  a p re n d e  a q u é l  
en  ce rem o n ias  com o la  de hoy, v iendo  
a ;  a i ta r  ap o y ad o  en  e l m onum ento  del 
p aseo  d e l Salón, e n tre  p ab e llo n es  y 
tro feo s m ilita re s ; á  las  au to rid ad es  e a  
la s  tríbun& s'donde se  d e s ta c a  eL ro jo  y 
g u a ld a i& XJÜSf.cito j e n d i r . s a s  a r m a s  
a n te  el R ey  d e  los R oyes, y  luego  ju ra r  
m o rir  p o r l a  b a n d e ra , q u e  e s  la  repre*. 
ao u tac ió ji de  l a  p a tr ia .

. *  U  ¿m  DE BAtMÉMS
Fragmento de una obra inédita, chgóríca

.Oí .n ó & $ t£ £ F ‘í - 
A rturo Quien cor» amor.y.-energia 

.su jé tese.a ljpatóoyugo,.* '■ 
no puede se r  su  verdugo 
la  misma fé que lo guia.
Veneró á  la“Patria mía 
con inusitado amor; 
paladín de su esplendor, 
su destin^ ,-^  mi destino:

• |  i., si es J¿cúra ó desatino,
^ ¿ f  nace ta l fervor. —

Siento aquí patrio decoro 
'^contem plo en mi bandera 
dos ríos de sangre ibera 
entre una franja de oro.
5.liro en su escudo un tesoro 
de nobleza y fieros dones, 
y  por eso en sus blasones, 
supieron bravos caudillos, 
a l pie de fuertes castillos 
a ta r  soberbios leones. - 

E sa bandera preciada,
«^ueTioy se  v e  tan ábatIdfC, 
vió medía Europa rendida; 
América, conquistada, 
toda el Africa humillada; 
y  fueron más sus honores, 
que en cambiantes resplandores, 
cual esbelto girasol
tuvo -siempre-fijod-sol -------
i risando*us--coí©res. --- ■■

Guando en la lacha flamea 
nos domina de tal suerte,., r- 
que arrostra é l  hombre la muerte 
cual m ártir decanta ideia. .
Es en la rudá pelea 
el talismán prodigio |Pw . ^  e 
que da valor al medroso;. 
a l valiente, da heroísmo, 
hace sentir patriotismo 
v del heróico un coloso.

N . Castellano H ita .
A LA BANDERA

C uando veo o n d ea r tu s  o riflam as 
p a s c a r  g a l la rd a  tu s  n u n ca  hum illados 
co lo res, no puedo  e x p lic a r  lo q u e  siento , 
n i la  d iv e rs id a d  de 'p e n sa m ie n to s  que 
c ru z a n  p o r m i im ag in ac ió n .

Y a  te  v eo  p re s id ir  a r ro g a n c ia s  en 
la s  m á rg e n e s  del G a reg lían o , ó ép i
c a s  h a z a ñ a s  e n J a r b a j a s  .t ie r ra s  d e  la 
N e e r la n d ia ;  o ra  -te-m eees triu n fad o ra  
en  L cp an to . ó sub lim e te  veo  a r d e r  de  
i r a  en  T ra fa lg a r .  __________

T u s  ondu laciones m a rc a n  un sende
ro  de s a n g re , d e  donde n a c e n  lau re le s  
¿ c u y a  so m b ra  d e sc an sa s  de  t a n ta  g lo
r i a  reco g id a  en  loa cam p o s q u e  á  t r a 
v é s  d e  los sig los h a s  reco rrid o ; y  la 
G o le ta , P av ía , O stende, M ahón, Al- 
b u e ra , y  ta n to s  y  ta n to s  sitios d ó n d e  
t e  h a s  p re sen tad o  ir re s is tib le , desfilan 
ráp id o s

¡B endita en se ñ a  g u e  g u a rd a s  en  tu s  
p lie g u e s  g raciosos t a n ta  g ló ria ! yo te  
sa lad o  y  deseo  v iv ir  b a jo  tu  som bra  
a u g u s ta  y  m o rir  a c a r ic ia d o  p o r la s  
b risa s  q ae -h an  b esad o  e l h ie rro  d e  tu 
la n z a .

J - : . Fabio.
Granada 18-3-90Ó.

LA CEREMONIA
L a o rden  de la  p la z a , d ic ta d a  p o r la  

a u to rid a d  m ilita r , d ice  así:
I-° É l a c to  s e  v e r if ic a rá  en  e l paseo 

d e i S alón , le v an tá n d o se  e l  a l t a r  con ti
guo  .al m onum ento  d e  Colón.

’2.° Los cu érp ó a  de l a  g u a rn ic ió n  
c o n c u rr irá n  a l  a c to  con  la  B an d e ra  y 
E s ta n d a r te s  con an tic ip ac ió n  n ecesa
r i a  p a r a  q u é  á  l a s  10 y '3 t¿ , e s tén  en 
c o r re c ta  fo rm ación  en ios pun tos que 
se  le s  señ a la n : e l R eg im ien to  d e  C ór
doba e n t r a r á  p o r d e trá s  d e l  re fe rid o  
m onum ento  de Colón y  s ig u ien d o  el 
an d é n  la te r a l  d erech o  ~del p aseo  d e1 
S áión , con tra m a re  h a r á  A su  té rm in o  y  
fo rm a rá  é n  co lu m n a en el c e n tro  del 
paseo , f re n te  á l a l ta r ,  ap o y an d o  t a c a -  
b e z a .á  l a  a l t a r a  d e i ta b la d o  B e  l a  m ú
sica ; e l  í 2 .° R eg im ien to  M ontado, to
m a rá  e l p aseó  d e  c a r ru a je s  de  i á  iz- 
q o ie rd a , v  rodeando por é l ex trem o  déi 
p aseo  d e  l a  B om ba, v e n d rá  á  fo rm a r 
en  co lu m n a  de. secc io n es e n  e l  paseo  
d e  c a r ru a je s  d e j a  d e re c h a , ap o y an d o  
i a  c a b e z a  á l a  a l tu r a  d e l m onum ento  
d e  Colón, y  é l  E ég im ie iitó  de  C azado
re s  de V ito r ia . 'to m á n d o la  c a lz a d a  de 
l a  izq u ie rd a  del Salóá', 'que c o r re  por

d e lan te  de la  a c e ra  d e  casas , c o n tra 
m a rc h a rá  a l  l le g a r  á  la  C u esta  del 
Pescado , p a r a  form ar- en  é l paseo  de 
c a rru a je s  Me la  izq u ie rd a  d e l  S alón , á 
la  a l tu ra  ig u a lm en te  del m onum ento.

M andará  la  lin ea  el S r. C oronel del 
12 .° R eg im ien to  M ontado de A rtille ría , 
D .F e rn a n d o  L ópez D om ínguez,

3 i° A m edida q u é J o s  C uerpos-lle
g u en  á  la  a l tu ra  del m onum ento  dichoj 
los.pelo tones d e ,r e c lu ta s ,^ ie  á  t ie r ra  
lo& 'délós'Tnstitutoe m óhtádós, se d iri
g irá n  p o r la  e n tra d a  l a te r a l  izq u ie rd a  
dei/S alón  á  fo rm a r á  la  iz q u ie rd a  d é ll  P icasso , 
a l ta r  (lado de la  a c e ra  de  c a sa s  d e l p a 
seo), e n m a s a s  d e  co lum nas de co m p a
ñ ías, b a te r ía s -y  escuadrones, segó n í a  
un idad  á^que p erten ezcan ', eü e l  ordéñ 
señalado , á  p a r t i r  de  aq u é l, «té la  an 
tig ü ed ad  d e  Regim ientos'; d -se ft C órdo
ba, J 2.°.M ontado y  C azadores de  V ito
r ia , m aildadós p o r sus réspéctivos'CTfi- 
c íá le s  y  C ap itan es  in s tru c to re s .

i .°  Una, v ez  la s  fu e rza s  e n é a s  pues- 
tos.de fo rm aeión , a l  toque -de a ten c ió n  
g en e ra l, ios P o rta -e s ta n d a rte s  d e  los 
C uerpos rüóntados, esco ltas  d e  éstos y 
lo s -A y u d a n te s  y  M ayores (m enos el 
T en ien te-C oronel M ayor de  Córdoba), 
e s ta rá n  p ie  á  t ie r ra ,  y  a l  to q u e  de a te n 
ción g e n e ra l  y  ^M archa R eal,»  á  la 
v o z  de Sus re sp ec tiv o s  Je te s , y  las 
B an d eras  y  E s ta n d a r te s , con los Ma
y o re s  J á  se  (ler e c h ad lo s -A y u d a n te s  (á  
la-izq u ie rd a) y  esco ltas, p a s a rá n  por 
e ica m ín o  m ás  co rto  á  s itu a rse  á  la  de
re c h a  del a l t a r  (¡adonde loa Jard in illo s), 
por Bu o rden  de an tig ü ed ad  de R egi
m ientos, tam b ién  á  p a r t i r  d e  aq u é l, 
form ando todos en lin e a , no co n tin u a , 
sino con los in te rv a lo s  n ecesario s , de 
modo que ca d a  B an d era  re su lte  fren te  
a i-c en tro  de los pelo tones de re c lu ta s  
dé  su  re sp ec tiv o  C uerpo.

-L a-eseo ltaB e la  B a n d e ra ‘d e l  R egi
m ien to  ;d e  C órdoba s e rá  la  n o rm al, y  
en  los reg im ien to s  m ontados, ex cep cio 
na lm en te  la  c o n s titu irán  dos S a rg en 
tos y  se is soldados. Ocho pasos d e lan 
te  d e  l a  lín e a  fo rm ad a  p o r  la s  B an d e
ra s , y  en  e l c e n tro  de  é lla s  se  s itu a rá

Iá  c a b a llo  e l T en ien te  C oroneL  M ayor 
de C órdoba, com o m ás ca ra c te r iz a d o  
de los C uerpos de l a  g u arn ic ió n ; los 
M ayores de ios o tros C uerpos, pié; A 
t ie r ra ,  se m a n ten d rán  á  la  d e re c h a  de 
la  s u y a  re sp e c tiv a , y  los' A y u d án te s  á 
la  iz q u ie rd a  d e  los m ismos.

5V° D irá  la  m isa e l C apellán; l .0 dei 
C uerpo  JL d e s iá s  tico  de i-E jé rG íto , p á 
rro co  d e  iá  P la za , D; P an ta leó n  Rom e
ro  R uiz. .

6;-° T e rm in a d a  la  m isa, p a r a  e l ac to  
de  l a  J u ra ,  p a s a rá  á  s i tu a rs e  á  la  iz 
q u ie rd a  del T e n ie n te  C oronel M ayor 
del R eg im ien to  de C órdoba, la  B ande
ra -d e  este-C uerpo  y  eL C ap é llán  2.° del 

; T m sm pj'^Sr A ntonio  V a rg a s  P é re z , y 
p re se n ta s tfo  Tos-Cuerpos la s  a rm a s  al 
to q u e  de  A tención  g e n e ra l  y  b an d era , 
se to m a rá  é l ju ra m e n to  com o preeep - 
túaB T fis  O rd e n an za s  y  a r t .  6 de  la 
R..O . de 1S de Manso de Í90S, a n te s  c i
tada» *-•--

?.° H echo esto, re s ti tu irá se  la  Báh- 
u é f á  del R eg im ien to  de  C órdoba á  su 
lu g a r , y los pelo tones de re c lu ta s  d e  
c a d a  C uerpo, conducidos p e r  e l A yu
d a n te , e fe c tu a rá n  la  p r im e ra  p a r te  
de  lo m andado  en e l a r t .  5.°, tra ta d o  
3.°, titu lo  9.° de  la s  O rdenanzas, --áfite. 
su re s p e c tiv a  B an d e ra  ó E stan d a rte  
(echando  p a r a  e s te  e fec to  p ie  á: t ie r ra  
el M ay o r d e  Córdoba), em p ezan d o  -por 
la  f racc ió n  de ca b eza  q u e  v o lv e rá  á  su 
p u esto  en  fo rm ación , á  m ed ida q u e  
te rm in e , con tinuando  la s  fracc io n es 
sig u ien tes ...

T e rm in a d a  é s ta  p r im e ra  p a r te ,  se 
e fe c tu a rá  la  seg u n d a  de p a s a r lo s  ré - 
e lú ta s p o r  deba jo  de ía  B an d era , por 
-el-mismo o rden  que la  an te r io r,

8.° C oncluido este  acto», á l  hüévó 
toque de  a ten c ió n  y  M archa R eal, 
las  B an d e ra s  y  E s ta n d a r te s , con  sus 
esco ltas, M ayores y  A y u d an tes , r e g re 
s a rá n  á  sus re sp ec tiv o s R egim ientos, 
m ontando  á  cab allo , y  éstos e-fc dispon
d rá n  p a r a  e l desfile éh co lum na d e  ho
n o r, saliendo  el R eg im ien to  de  -Córdo
b a  á  la  e a lz a d a  de  la  C a rre ra  d e l Ge- 
•nil<lado de la s  A ngustias), form ando 
la  co lum na ;de secciones á  la  a l tu ra  de 
d ic h a  ig lesia . Los pelo tones dé  re c lu 
ta s  se  le  in c o rp o ra rá n  a l  paso , Siguien
do á  re ta g u a rd ia  de  ios. de In fan tería ,- 
l03.de A rtillé  r ía  y  C a b a lle r ía ; d e trá s  
de  todos d esfila rán  los C uéipos m on
tados.

9.° E l desfile  se v e r if ic a rá  en el Em 
bovedado, a l  paso  d e  los C uerpos m on
tados, h a c ia  la  d esem b o cad u ra  de  la  
C a rre ra ,  m arch an d o  desde a ll í  e i Re
g im ien to  de C órdoba por la  c a lle  de 
M esones, el 12.° R eg im ien to  M ontado 
por l á  d e R e y e s  C ató licos, p a r a  d a r  la  
v u e lta  p o r l a  P la z a  N u ev a  p a r a  re g re 
s a r  á  su c u a rte l,  y  e íd 'e  C ázadores.dé  
V ito ria  p o r  la  de R ecogidas.

ló .°  P a ra  a u m e n ta r  la s  fu e rz a s  de 
los R egim ientos, c o n c u rr irá n  á  lá  for
m ación  los d estinos de  P la z a  y  C uer
po-, y  los re lev o s , de  la s  g u a rd ia s  se 
h a rá n  p o r  e l R eg im ien to  de  C órdoba á  
la s  13,

rá n  co m is io n es .p a r a  a s is t i r  a l  acto;
12^ .  C&ii m otivo  de  la  solem nidad: 

d e l  d ía , se  v e s t irá  de  g a la  y  ios rec lu 
ías de  p r im e ra  p u e s ta  con  g u an tes , 

izándose  e l  P ab elló n  N acional en los 
edificios m ili ta re s . -5 ; -;' r •

13.° E n y i 'r tu d  de  o rden  del excéiéñ- 
t í8Ím 3 .'séfiof G e n e ra l del C uerpo , la  
r e t r e ta  s é  to c á rá  d icho  d ía  á  las  2¿.

D e  o rden  .de,S* Ei se  com uniéa en la  
do é&te d ía  ^ s irá  conocim ien to  y -c u m - 
p lim ien to í^T lT A

E l T n te . C oronel Je  je  de E. M., j i ja n

&

U  MSíflí BE AYER
Se abre-A  la s  dos de la  ta rd e , bajo 

p re s id e n c ia  del S r. L a  C hica . i 
A sisten"!os Bfeñores Bíoreno

lá

______  f p r#á»
(D. ^Eduardo), López ¡Sáe z, Oliveras,. 
D uarté , -López Á tienza, Santacruz, 
H orques, Afán de R ibera . G uglicrj,' 
N ácher, Rodríguez (D. Ricardo). Ro
dríguez C ontrcrás, G arrido Atíeñza, 
Sánchez.M endo, M arqués de San ta  Ca
silda, Alba íD. Manuel)^ Palacios, f i á  
ca, Gómez Tortosa y  Osorio.

Es leída y  aprobada el a c ta  de la "se
sión an terio r, entrándose á  continua
ción en e l exam en de les asüntóé qtfó 
figuran en  el orden del dia.

L a  p laza  de la  M ariana
Se d a  c u e n ta  de  l a  so lic itu d  de loa ve

cinos de v a r ia s  p a rro q u ia s , p id iendo  
la  dem olición de  la s  o b ra s  d é  t a  p la z a  
de  l a  M aria n a . ó  —

E l -S r.'-D uarte so líc ita  q u e  sea  deses- 
tim ada.^

D espués de  los g asto s  qué-se b an  he- 
- .cho, jio  pxocede bac.erjo íros n n evos .de 

ím p o rtan c ia j ..procediendo ún icam en
te  q u e  se  co m p le te  el. p ro y ec to  a r r e 
g lando  la s  c a n e s  la te ra le s .

E l S r. S a n ta c ru z  a b u n d a  en  l a  o p i
nión del se ñ o r .B a a r te .
'  D éspü'és de h ab e rse  c as tig ad o  a i  p u e

blo con  esos gastos, nó se  le  debe c a s ti
g a r  n u evam en te :

D ébese su s titu ir  e l m u ro  p o r .u n a ? e r-  
ja , é  in s ta la r  as ien to s  y  ja rd in e s ; '

A quello  es d ifíc il q u e  q u éd e  \ bien: 
p ro ced e  so lam en te  m e jo ra r  lo q u e  hayj 

E l S r. A fán ;—E l deseo d e l. vec in d a
rio nó p u e d e  se r  m ás a ten d ib le . Noíeon

p laza , p e ro  e n tre ta n to ,, p ro te s ta b a  el 
yec in d ario .-ifi - -  ; . . .
• Sé tra ta -d e  u n a  cu estió n  dé h ig ien e  

y .m oralidad  y  en n ad a  m e jo r se  p u ed en  
em p lea r lós fóndos u ú in ie íp a les .
■ é s  á jé n a  á- la  p o l í t ic a
y  no  im p lica  c e n su ra  pará-.el A y u n ta 
m iento  an terio r ', h ; : i •; •> :¿ sm /. Ci l 

y.eni m os -.a.q u í; p a  rag.u m p lir  los m an 
datos d é la  op in ión , y  e l la  m a n d a  que 
sean  dem olidas la s  obras-M é ta -  p la z a  
dSTa M ariana.

E l Sr." N ácher. e n c a r e e e ia  necesidad  
de  q u e  a l re so lv e rse  e s te  asu n to , s e  
te n g a  en  c u e n ta iá  s itu ac ió n  de  Tas c a 
lles  de  la  C oncepción, S a n  J a c in to  y 
dem ás p ró x im as. E ste .es u n  asu n to  de- 

^ H é a d o y  debe reso l v é rse  e n ' a rm o n ía  
con  líJg in te re se s  dél vec indario ;

E lS r .  R odrígnez .(D í.R icard o );—Ya 
eñ é tra Y o c á s ió s ' m e o cu p é  .de estos 
o b ra s , q u é  por ciér-tosofi b a s ta n te  feas 
(Ri3as); a h o ra  l a
dem olición p a re c e r ía  ún acu erd o  ab 
-tfa io . S cpaée a n te g lo  q u e  puede  cos
t a r í a  re fo rm a  y  en q u é  fo rm a se  ha 
dé  b á c e r . B o r  lo  q u e  £ h ig ien e  y
m oralidad , se  pueden  p o n e r  g u a rd a s  
que e v iten  los ab u a d ^ * ^ 5,51' ' |

1E1 Sr. L ópez (D; T o re u a to ) '—D ebe
m os en  principió- á e o rd á r  la  dem oli
ción , p ues aque llo  es dé Eóché 'u n  se
m illero  d e  - c ie r ta s  y  c ie r ta s  cosas 
(Risas).— r .—r — ———

S i d esp u és  d e je -á íie .h á  eósíado aque- 
ilo-y de  lo q u e  v a  á  co s ta r  se  ponen  v i
g ilan tes , d ig an  á  dcnde vam os ¿  a p a 
r a r  (Risas). J¿Ü¡!L M

Sv ae u é rd a ,-p ó r últim o, q u e  pase  es
te  asu n to  & lá  Com isión d e  O rn a to .

-f  - ü  E rc a r^ e l d e l dorp tis  ri.. .. 
Re a p ru e b a  e l p rem io  d e  1000_ p ése

l a  p a r a É l^ S ^ S S ^ á c d e W ^ C b 'd j ia d i -  
nos

m odelos m encionados por- e l J iirado , 
los d e je n  de, p ro p ied a d  del A y u n ta 
m ien to  p o r la  c a n tid a d  de  250 p ese ta s  
ca d a  uno^en  concep to  d e  in d em n iza 
ción. . ^ -" -f- - . -
' Se m fié s tra n -cb n trs rio s  :á  :íá  adqu isi- 
eiófii lo§ o res . S an ta c ru z , R odríguez, 
R o d ríg u ez  C o n tre ra s  y  M arq u és  de 
S a n ta  C asilda.

D efienden e l d ic tam en  los S rés  A lba 
(D. M anuel), G u g líe ri y  .A fán  de  R i
b e ra . '

P o r  fin, á  in s ta n c ia 'd e l  S r. L ópez

H ab la , el s e ñ o r  R odríguez d e l ca riñ o  
q u e  sé t ie n e n  los P res id en tes  de am b as 
Com isionée.-(Risas.) • •_

D ice el A lca ld e  que am bos P resid en 
tes son ig u a lm en te  in te lig en tes . (Más 
IlSaS.) • '• -V ícÍ-jaQ .  t

E i S e c re ta r io  (córifuso):—¿P ero  qué 
se a c u e rd a  so b re  e l p a r tic u la r?  (G ran 
des risas.)

E l S r. L ópez A tien za :—D ecídase, que 
no h a y a  m ás dudas.

V arios C o n ceja le s:—¡A guas,.-aguas! 
\  ‘ Y ^ é  á c t f ^ f a f f - á t á r : '  gV j ¿ . |

—  L a  escuela de S an  ó í l  :
L a rg u ís im a  es tam b ién  lá  discusión 

q u e ñ é  e n ta b la  so b re  el e s tab le c im ie n 
to, d e j a  e scu e la  p ú b lica  de  S an  Gil en 
una c a sa  de la  ca lle  H osp ita l de  S an ta  
A n a ,' | j  .-I
_ P ro p ó h e 8e q u e  lá s  o b ras  q u e  h a y  que 
h a c e r  p re c isa m e n te , sean  de c u e n ta  
del A y ú ñ tám ién to r ‘ í •

A esto  se  oponen ios señ o res López 
A tiefízá, R odríguez (D. R icardo), y  G a
rrid o  A tien za , q u e  exponen  estos a rg u 
m entos: el p ro p ie ta r io  solo d icel que 
c o n tr ib u irá  cc;n 250 p e se ta s  á  d ich as 
o b ras , p e ro  c irc u la  e l  ru m o r d e  que 
h a n 'd e  c o s ta r  .de 2  á  3,.00CL.peseta8. L á  
c a s á 'é s tu v o  a lq u ilad a ,' p a r a  escu e la  
p ú b lica , en  lJÓO p e se ta s , 'a h o ra  se le 
lleva, a l  A y u n tam ien to  2.000. L uego si 

iB se  a lq u ila  con  honores de e scu e la  pú- 
' b lica , con  condieíones^de e sc u e la  pu* 

b lica  »e d eb e  en tre g a r .*
Sé e s fa e rá a h  e n  v an o  p o r  la  a p ro b a 

ción, loa señ o res H orquez, M arqués de 
S a n ta  C asilda , A fán  de R iv e ra  y  M ore
no A gre la . L a  oposición é á  m u y  ruda 
y. e l a su n to  p a sa  d e  nuevo  á  la  Coihi- 
s i ó í £ á O . O w  -4-

L as  a g u a s  áé l Z áeatifi 
Se d a  le c tu ra  a l  p ro y e c to  de  dés- 

v ia c ió n ^ e .c a f ie r ta .s^ su rtid n jie ^ a g n a s

eBtas p e tic io n es; in te resa  que; cojat» 
e n a c ta  e l  sen tim ien to  de la Córpprá- 
cíón y  q u e  sé te rm iu e  el éxpétuectp 
cu an to  an te s , concediendo el máx¡. 
m un de pensión. vU ;

Se ad o p tan  p o r unanimidad cgtcs 
acuerdos.

E l S r. R odríguez C ontraías fórmula 
a s  s ig u ien te s  pettclonéé:

Q,ue ao  a b ra  concursO para lccd ¿g 
a  e sc u e la  d e  n iños d e  San Matías.

Que se  cum pla la  sentencia cootea. 
cioso-adm ínistrativá Sóbféápefturade 
una caH enn  San  Cecilio^ ¿s ¿asrií ' 

Que ee v ea  el expedienté 
am pliación del cam ino de 
ñas, pues p a re c e  qtíb to 
p a rte  de.ló c o r r a  po ud í¿a tó  aKpaní?j 
m unicipal. .

Y q u e  se ex am in e  e l ex 
a tiv o  á  u n a  ca sa  fre n te  

C arbón , q u e  am en a za  ruina;
E l S r. L ópez (D. Torcuata) pide que 

se  a v e rig ü e  p o r q u é  no-aé ilégá'áeá'é l 
c a r  en el so la r  limitad,© psr.; 
en la  p la z a  dé  l a  T rin idad , a

rio no .pueue se r m as arenaicte* «.e-son ¿ , r , u  . r. V
á ten irib les  ig u a lm e n te Ja s  ra?oné-^-S5 -*§aeZ; la  G cm isíón r e t i r a  el. d ic tam en
= - ‘ 'A.. - .-í. -   ri _ - : _ "  Tiy n  noHirfíorlri rio ‘n no t* /> o 1 rvw* *í7? Í3p u esta s  p ó r los S fes. D u a r te  y  Santa-' 
c ru z ,. L  _

A quella  p la z a  se  d eb e  u rb a n iz a r  co
mo lo e s tá  la  p la z a  d é  l a  T rin id ad  y 
esto  se  puede  h a c e r  ccn  poco  gasto , - 

L a  p la z a  d e  la  M arian a  es á r tía r tís -  
tic a  y  a n tih ig ié n ica . Se debe, sin  m ás 
tram ite s , a u to r iz a r  a l  A lca ld e  p a r a  la  
dem olición d é l a  obra .

E l S r. G u g lien ; —E stoy  d e  acuerdo  
con e l S r. A fán . . ; :: j  

D e n ad ie  é c p e fa h á  opcSlciób eñ este  
asun tó  y  m enos d e l S r. : S an tac ru z . c u 
y o  gusto  a r tís tico  e s tá  ac red itad o .

E l v ec in d a rio  y  l a  opinión están  con
form es en  que el fuerte, d eb e  se r  des
truido» L a  v e r ja  s ig n ifica rla  n ú  nuevo  
g as to .-  ■ - ■ . _ i  - 

R e e k m a n á a  dem olición, la  h ig iene 
y l a  e s té tic a , ev itán d o se  que: loe  vec i
nos q u e  a n te s  v iv ía n  en la  p la z a , sé 
en cu én tre ,n .ah o rá  e s  bu»  bbndosád&  

E l S r. López S ácz : — Teniendo- en 
c u e n ta  la s  m an ifestaciones de los se 
ñores D u a rte ^ y "S a n ta c ¿  úz," h ad a  se 
p ie rd e  conque, sobre  este  asun to ;' d ic
tam in e  co n c re tam en te  la  dem isión: 

S e in ú e s tra a  conform es los ..señores 
S a n ta c ru z  y  G ugJiéri, con el Sr. López 
Sáez.,

É l M arqués de S an ta  Casilda: —Pero

E l reg im ien to  de  C órdoba fo rm a rá , 
s in  em b arg o , un solo B a ta lló n .

j l .®  E l  R eg im ien to  C azad o res  de 
V ito ria  n o m b ra rá  Ja  e sc o lta  p a r a  e l 
E s e tn . S r. G e n era l G o b ern ad o r, la  c u á l 
se  S a l la rá  eñ  e s té  G o b iern o  M ilita r  á 
í2S l í r y S j .  r

Todos los J e fe s  q u e  no te n g a n  poesto  
ñn. l a  fo rm ació n , se  e n c o n tra rá n  á  c a 
ballo  .en e s te  G ubterno. M í.itam  á  la s  
IG y 3j4, p a r a  a c o m p a ñ a r  ¿  S . É .

P o r l a  Z ona, C uerpos d e  re s e rv a  ^  
D ep en d en c ia s  d e  l a  P la z a  se  n em b ra -

como está .
E l S r. N á c h e r:—D ebe p ro y e c ta rse  

ten iendo  en  c u é n ta la  s itu ac ió n  dé la s  
eá lle s  de  la  p a r te  b a já ; ; - . .  .

D: Toréliáfo López, es partidario  del 
derribo. Costará m ás a rre g la r  que de
rrib a r. ........ ... ......

El^Sr. D u a rté :—No se  p u ed e  ¿ c ó rd á r 
en  redondo. E ste  asun tó  d tb s  se f  es
tud iado  p o r la  Comisión. .

E IS r .  A fán :—Y y o  ru eg o  á l  S r . P re 
s id e n te  de  lá  GotaÍBién, tjue é l éétiidio 
se  h a g a  coa  u rg e n c ia . L a ópinióu re,-; 
c la m a  la -refo rm a, y  p a r a ' a te n d e r  las  
ju s ta s  dem andáa  -dq la  opinión están  
los fondos.m unicipales; . -

R ecu e rd a  el Sr.* L ópez S áez  q u e  m ás 
de  u n a  v ez  s e  opuso á  d ich as  o b ra s  y

dá qxré se á p ru e b é  la  demolición, sin 
perjuicio de que después sé estudie al 
reform a.

E l señor López A tienza se  m uestra 
conform e en que débese estud iar el 
asunto, p a ra  sab er la. ventaja, ó des
v e n ta ja  de lá  reform a. ,

H ace  üñ año, la  opinión y  e l A yun
tam iento pedían que se h ic ie ra  la  r e 
form a; de lo que resu lta  qué  el argu
m ento de la  opinión, se puede u tiliza r 
p a ra  todos los gustes.

Se podría decir que aquí, hasta  con 
las  obras se  v iene á  h a c e r  política. 
(R u m o res)..- , •

No. b a s ta  se r bueno; sino pareeerio : 
Los fondos m unicipales son p a ra  gas
tarlos,, pero  gastando lo m enos posible 
en cada caso y íó  m ejor posible.

T e rm in a  p id iendo  a tie  la  so lic itad  
p a sé  á  l¿ C o m is ió n . . ( T

E l S E  A fán  d é  R ibera ':—P a re c e ,  q u e  
é l S r. L ó p ez  A S eñ za  nó S á  vivido*en 
G ra n a d a , s ino e n  e l  e x tra n je ro ;  (R isas).

L os -.concejales, a n te r io re s , p o d rían  
e s ta r  con fo rm es e n  h a c e r  l a  o b ra  de  J a

p a r a  estu d ia rlo  d e  ‘nuevo ,'cfecláráñde 
el S r. A lba q u e  uno d é lo s  a r t is ta s ,  el 
Sr. La to rre , e s tá  eou fo rm e er. ced e r el 
m odelo p o r la s  250 p ese ta s  y  q u e  el 
m óvil de la  Com isión h a  sido e s tim u la r 
á  los a r t is ta s  q ü e  h an  p re sen tad o  t r a 
ba jos de su p e rio r m érito , re la tiv a m e n 
te á  los de.más.-

VarloB asuntos 
Q.ueda so b re  ia  m esay á  ín s tá n c ia 'd e r  

S r. D u q rte j el e sp e d ie n te  re la tiv o  á 
eonstrÜccíGii efí lá  G rafí V ía p o r  las  
m o n jas  M ercenarias;

M anifiesta é l S r. N ie v a  q u e  la  E m 
p re sa  d e / t r a n v ía s  se d iscu lp a  con  el 
A y u n tam ien to , en  lo re la tiv o  á  la  re - 
élam aeióÉ. d e l S r. C ab alle ro  p o r daños 
caÜsaüos eñ ia  fia§a dél c a r r i l  de  San 
C ecilio  qúe. sé  le  h a  éxfjróp iado .

C o n té s tá 'e l S r. L ópez S áéz  que si no 
se en tien d en  la  E m p resa  y. e l re c la - 
m éo te i la  selucióp, del asu n to  com pete  
á  los tr ib u n a le s  de  ju síic iá .

, L ópez S áéz  y  N ácher
Ei S r. López-A tien za  éc b a  á  p e le a r  

á les  dos te n ie n te s  dé  A lca ld e  q u e  diz 
se d ispu tan , ei p ap e l ae  U itáayds  la  Al- 
eá ld iá ; ‘

P re g u n ta , con m otivo  de  la  a p ro b a 
ción de un p resu p u esto  p a r a  constrüe . 
ción dé u n  d a r ro en la .p laceta.deJa-.E o- 
ea rn ae ío n , á  qíi'ign c6fflpetsn los a sun 
tos de  d arro s , si á  la  Com isión de  O r
n a to  ó á  lá  de.A gu¿8, p ues v ien en  J h -  
d is tin tam e n té  in fo rm ados p o r u n a  ú  
o tr^ : Aquí ex is te  u n a  confusión  de 
a trib u c io n es y es p rec iso  q ííe e l Cabil^ 
do resu e lv a .

Con este  m otivo, el Sr. N á c h e r jle ^  
c ia r á  qtie es lógico q u é  los asu n to s de 
d a rro s  co rresp o n d an  A la  Com isión de 
A guas y  a lude á  tica  Cuestión, á é  cóm- 
p e te ñ e ia  (sobre la s  c a ñ e r ía s  dél Z a c a 
tín) q u é  sé  é n ja b ló  h a ce  a lgún  tiem po  
e n tre  am b as  Ooñii8ÍCíléS¿ rée.afeando el 
asun to  la  de  A guas, g ra c ia s  á  í a  g a 
la n te r ía  del d ign ísim o P re s id e n te  de 
1» de  O rnato . v •

Y el S r. L ópez S áez , negándo la  cuse- 
tión ¿e competencia, l lam a  tam b ién  a í 
Sr. íf ách -'f dignísim o P re s id e n te  y  d i
ce q u e  el asun to  aludido ganó  m ucho 
a l e n t r a r  e n  la  Comisión de A guas, 
d ad a  lá  co m p eten c ia ... (Toses e n tré  
lü3 bohér-jales). .

E l S 'U.Lópéz A tien za :—í-efó  la  cues* 
tión  de d a r ro s  ¿ c o rre s p o n d e á la  Comi
sión de A guas? P o rq u e  n a d ie  m á s  h a  
dófitesiáde. ~. .

El S r. N á ch e r c e lé b ra  la  in te rro g a 
ción , p o rq u e  de  e s te  m odo se  d e te rm i
n a rá n  c la ra m e n te  la s  a trib u c io n es  de 
c a d a  Com isión, Al l la m a r  a l  Sr. L ópez 
S áez  su  d ignísim o y  d e fe re n te  co m p a
ñ e ro , ¿  los co n ce ja les  les  da  o tra  v ez  
en  e l  gáUülo  y  tosen d e se sp e rad a 
m en te-

S iguen  d iv e rsa s  opin iones: la  d e l s e 
ñ o r  L ó p ez  S áez , q u e  p ro p o n e  q u e  p a r a  
lo su ce s iv o , todo !o d e  darros" v a y a  á  
A guas; e i M arq u és  de  S a n ta  C asilda, 
q u e  d t b  n  in fo rm a r los S índicos; e l s e 
ñ o r  A fán , Qñe p ro c la m a  é l re in a d o  de 
la s  A guas so b re  lo s  d a rro s ; e lS r .  Mo
re n o  A g re la , q u e  en tien d en  q u e  deben  
in fo rm a r  ám b ñ s Comisiones," p u e s  en 
d a r ro s  h a y  p a r te  d e  a g u a s  y  p a r te  
o rn a to — -

á  v a r ia s  5c a sa s  d e l Z a c a tín , en  la  fo r
m a p ro p u e s ta  p o r él a rq u ite c to , según  
p ub licam os a y é f .

H a b la  el S r. G a rrid o  A tien za .
P id e  que se  acu erd e , 

ejecutivo; la  d esv iac ión  de  4aa>cañe- 
r ias íq u e  b ru zan  p o r e l so la r-d e l H o tel 
Solón; p e ro  sostiene q u e  en  la  prilBS* 
r a  p a r te  del d ic tám en  del a ra u ité e to ^  
se h a  com etido  e r r o r , ; y  r / f  " , 7  *: á

D ice  que, en  d ise u s ió n .Ja b o rio sa .á é  
la  Com isión, se  h ab ró 'd e  la 'c b W éñ ién - 
e ia  de  q u e  a lg u n a s  ca sa s  se  s i ír tié ra n  
de a g u a , no d ire c ta m e n te  d e  l a  ace^ 
g u ia  do S a n ta  A na, "sino d e  lá  B e S an  
Jü á íi, m ed ian te  la 'y á r íá e íd ñ R e í 'to m a -  
dero , d ism in u y en d o  á q u é l la s y  au m en 
tando  é s ta s .

—Me op u se ,—co n tin ú a—ge-discutie
ron  la s  fa c u lta d e s  q ííe  p u ed a  te n e r  e l 
A p u n tam ien to  p a r a  a d o p ta r  d ich a  re 
solución y  no se  ad o p tó  acu erd o .

E n .ia  sesión del d ía  S iguien te a p e 
n a s  se  h ab ló  del asun to .

E l a rq u ite c to  ind icó  q u e  se  h ic ie ra  
la  d esv iac ió n  g e n e ra l  p o r m edio de 
tu b e ría  desde J a .ca lle  dé C uchilleros, 
b a jan d o  p o r ¡a. de  R *ves C atólicos, 
jun to  á  u n a  áo Sus áe e ra e , y  qqe e s ta  
o b ra  c o s ta r ía  dé c in eó  á s r is  m il pése- 
ras. Se acordó  q u e  m ie n tra s  esto  se  es
tu d iab a , ée h iciera- ta' d e sv iac ió n  en  e i  
so la r dei H otel. N i m á s , n i m enos.

Me opohgo, p u es, á  q u e  p re v a le z c a  
iá p r im e ra  p a r te  d é l in fo rm e, pues no 
sé  h ab ía  adoptado" e l  acuerdo" en  p rin 
c ip io  que. en  é l  se  éx p rééá , /  p  j  r

E l S r. M oreno A g re ía  in te rv ie n e  en 
térm iüoS .análogos á l  S r . G arrid o . Es 
asun to  delicado , se  pueden: les io n ar jñ - 
te re se s  y  se  o p o n d rá  á  q u e  se  adop ten  
acu erd o s m ie n tra s  p rev iam en to .n o  se 
a b r a  u n a  in fo rm ación  a m p lia  e n tre  los 
in tó résados. i z i W í u & U

E l S r. R odrígueá G o n tre ras  con firm a 
la  c e r te z a  de  lo d iého  p o r c l S r . 'G á rr i-  
dp . D ice  que.Ja fra se  « ac o rd a r  en.prío- 
cipio» em p lead a  en  e l d ic tam en , no 
q u ie re  d e c ir  m ás, sino q u e  é s te  queda
r á  á  estud io  dé la  Com isión, sin  q u e  se 
p re ju zg u e  n ad a .
'  (Se r e t i r a  e l S r. L a  C h ica  y  o cupa  la  
p re s id e n c ia  e l S r. L ópez S áez ;.) '

E I S r. Oaorío; en  té rm in o s de  g ra n  
en e rg ía , sostiene, q u e  en  J a  ..Comisión

A O Cf 11 OA A lin io A ' A A i A'«VIA «-» 4* A‘- r W *

su ra  h as ta  el arrendátarioB e tólimpie. 
za . D icen que aquéllo  es del arqnitee- 
to .S n  Cendoya; y-:esteéefl5r,qae ta& 
0 denuncia por ah í, debía denunciaras 
. sí mismo. (Risas) De aqnei focó van 

¿ « a lta  «Lcólera«j¿4a pcke-habéDies; 
(G randes risas).

C oniésta é l $ r . .López Sáez^qoe el 
arquitecto , pagó aquel-térrenotace ls 
años, vy a ue por. dificultades con la Ha
cienda, ¿ ú e  no ee le ha podMó otorgai 
*a éserlin rá . f r . ssa ..

P ide el S r. S a n ta c rú z  que ta  Iléyená 
C abildó  los -e x p ed ien te s -reiaíiíós »i 
func ionam ien to -de. u n a  caleta, en it 
c a llé  d é  B o can e g ra  y  á  lás  obras le
c h a s  - e ü ~ s « ' so lar- '

dé a g u a s  o cu rrió  so lam en te  ló  diého 
p o r e l S r . G arrid o . P o r  eso Je . , e x tra ñ a  
q u e  v e n g a  á  C abildo un acu erd o  q u é  
no sé  h á  adop tado . nn ¡ ■

E l S r. N á c h e r :—U rg ía  l a  d esv iac ió n  
de  .é á ñ e r ia s  p a r a ,d a r  t r a b a jo  á  los 
o b re ro s» - - -  ̂ ¿ m.

E l p ro y e c to  to ta l  d e i a rq a ite c to . es 
m u y  a c e p ta b le  desde e l  p u n to  de  v is ta  
de la  econom ía. Todo se  re d u c e  á  d e 
r iv a r  p o r la  a c eq u ia .d e  S an . J u a n  u n a  
p a r te  a líc u o ta  del a g u a  de la  d é  S a n ta  
A na. Sólo sé . p e r ju d ic a rá n  dos Ó tre s  
m olinos, á lós cu a le s  sé  les  p u ed e  in 
d em n iza r.
: Lo q u é  sé  p ropone re sp ec to  a l  d ic 

tam en , es a c e p ta r lo  en  p rin c ip io ; esto  
no éB a p ro b a rlo , sino d e e ia ra r  q u e  h a  
de s e r  estud iado .

L a  Com isión, a h o ra , re s p e ta  e l  s ta tu  
qito; .ñe l im ita  á  t r a s la d a r  d e  s itio  u ñ a  
a lc u b illa . . . . .  ,  . .. ; ...

Se a p ru e b a  lá  d ésv iac io n  de la  c a ñ e 
r ía  del so la r , y  a c e p ta r  el d ic tam en  
dél a rq a ite c to , p a r a  es tu d iarlo .

O tros asu n to s
L a  liq u id ac ió n  a l  a n t e r io r . a r re n d a 

t a r i a  d é  consum os, p a s a  ¿  e s tu d ia  de  
¡ós-Sindicos. . .

E lB r . M oreno A g re la  e lo g ia  la s  con
d iciones dé  lab o rio s id ad  y  h ú n ra d éz  
del em p lead o  de S e c r e ta r ía  fa llecido , 
S r. M edina.

P id e  q u e  s é  co n eed an  á  la  v iu d a  t r e s  
m en su a lid ad es  p a r a  to cas  ó  lu tos y  q u e  

j s e  m éo e  ex p e d ie n te  p a r a  co n ced erle  
____

E S r. A fán  de' R ib e ra  s e  a d h íe r  e  á

A nuneiaqae  de .este asunto írataráea 
el Cabildo próxim d; j 

Sé lev an ta  la  sesión. - ; * |  i í

i k m m  EiuiosTieii
May Sr. mío: Ruego á  V. décabidaeon 

periódico, á las siguientes líneas:
-P a ra  .solaz: .del -publico,- exponemos lo a- 

guiente, que no carece de  buenas enseta’

^ H ace  .al gúá ̂  tiemno.<Eóse ¿ la

sió£3  5;f9 liárcelas
D. Luis Hernán Valle, término de Gesta 
en virtnd de Ja. consignación 
Compañía ferroviaria verificó del rtar to
tal' de las fincas en que ocupó las parcela, 
como así io determina el artículo 29 reta 
mádo de la Ley de expropiaciones.-

Pero es el caso que los propiétariosdeb 
fincas expropiadas, viendo coa extráñenlo 
exiguo del valor que se asignaba ,2 sa po- 
piedad, quisieron saber la.cáusa/y del este- 
dio que para ta l efecto :Jjícíerón-:del «pe- 
diente, resultó, que para, determinareta- 
lbr de' las fincas exprójíiadás^ que forita 
parte de una Colonia Agrícolaj-sé fiaHs 
servido la Compañía- de nn :«rtiicaáoé 
Arnillarámiento de jos terrenos que'existía 
antes de la creacíóiíldéJáíColónú'én dlc- 
ga-rqne es hoy emplazamiento J e  elld; y pe 
el líquido imponible de aquellos pobres te
rrenos;, de secano, y pequeñas patatas de 
regadío,, dedujeron el valor de Ja -iáiseBí 
explotación Agrícola que constituye la cia- 
daCoIonia, que boy ocupa J a  Qjmjafius 
una extensión d é  seis -kilómetros flé regí- 
dios, plantaciones y  labores de secanos.

Entonces se  formuló por Jos íáíáres¿fe 
reclám acióu an te  el J&scad. ¡^".Qobóa' 
dor civil, pidiendo se les reintégrase enb 
posesión de las párceJas-qúe la' CdnipaSi 
ocupó, hirviéndose de doenmenfos simúlalos 
é incurriendo .con ello en delítos que este
mos dispuestos á  perseguir éñ los Tribm-
l^ d é ju s tíc ia ^ '^ 5  ^ c ^ T P  '•

Esa reclamación fñé bien' acó 
dignísimo é integérrimo 
civil de esta provincia, el cual, al envíate 
a informe de la Jefatura de Obraspúblicft 
recomendó se estudiase con deíeñmieflte 
pará dar, sin dudá; voz de alarma en ¿ p  
Centro, y se pudiese deshacer la.injusticuf 
la ilegalidad.- - -.

Fl.br.; Ingeniéró Jefe, ét.este-
dio del asunto al Ayudante dé Obras públi
cas D. José Luis, reden fallecido en ¿tari 
cual éñ informe de su pnño y létraítaué c-S' 
chas personas vieron, opinó que p.rpcedte 
reintegrar á  lós dueños én-la posesiónJeta 
parcelas injustamente oeupadas-porla Ctó- 
pañía.

Todo, puesr haeía. creer--qBe;,el- deccy 
per turbado- pér-t u  r  b ado -se teSúblecerii, 
cuando de repente se dicta porta Jefatura 
de Obras públicas un Tñforme diametrr- 
inente opuesto al del modesto empleado^ 
supo atenerse á ro'justojsín obedecer otó» 
estímulos que los de su condenó»hsits^- 

Fué una mutación mágica la que sé opfi?

íae l Escosura, cuya repentina.presencus 
Granada se ha notado, pueda habérsete^- 
dé Merlfn en la sórpréndénfe mtitsc^ 
Ahora veremos si el Excinó. Sr. Goberá^ 
civil tiene la varita;Ae virtud qúeJesta? 
la  tramoya, dictando unaresplcción qce 7 
mire solo á  eludir sn responsabílídri®?!' 
como es costnmbre hacérlo, cóTdórmz^ 
siempre con la  opinión délos Centró

justicia reclaman cuando ello es tan chi
tan demostrado como lo es y  Jó’está en ^  
ofcasión. Su-aféétfshno si s. ifrh í^V if 

Alberto Honrubiá !&&• 
Granada 18 Marzo 1906. - -  - *

Noticias
A nte la  S a la  dé Gobierno ás ^  

Aadi encía, ju ró  a y e r  so. cargo, el 
gado  D . F rancisco  Jim énez Herr** 
T eruel. , :  - ; ; ..

A y e r cuardó  can ta  e l S ¿  C«hi£! ¿  
A gre la , m olestado por un fseire 
ta rro .
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.como v ieren  un raonuua n ía l 
escándáfcr'íiii ia  c-i!‘M Iloni.» do íh  M er
ced, lasb ig ién ist.io  Ju lia  B aca  y  M aría  
García A révalo .

£n  u fla ítab e ru a  qué ex is te  en  d ich a  
calle consum ieron g ra n  c a n tid a d  de 
.aguardiente, to m an d o ' uña curda-.co~
losai..,: -Tí.idlns-i u \  o ‘.n. h -iü '-.-ifA  v : „

Cuando sa lie ro n  a  la  c á lle  im p e z á : 
ron á  g r i ta r ,  hac iéndose n e c e sa r ia  la  
intervención :de l a  po lic ía . •-■s\

■Las dos m ujeres- fueron  conduc idas 
á la inspección de p o lic ía  del S ag ra rio  
con g ran  tra b a jo , pues a p e n a s  pod ían  
andar, siguiéndolas un num eroso  gru^ 
po de personas.

Perm anecieron .en  dicho s itio  m ás de 
das. horas, siendo, d esp u és-ecn d u c id as  
al.arresto. ....

En el t re n  co rreo  de  m a ñ a n a , p o r la  
¡ ín é á d e lS u r /m a rc h a rá  de co m p ras  á  
Madrid, P a rts , B a rce lo n a  y  p r in c ip a - 
íes Centros p ro d u c to res  en Ja m oda, la  
acreditada- m odista  de  so rab reros doña 
Flora Puertas-1̂ ; ' " ;

-H a  fallecido rc p é títjd á rh b h te  en  i a 
ciudad de Jaén , n u es tro  buen .aútíg íV  
el probo depositario  dé  a q u é n a  'D ipu 
tación p^oyiacxaí» vD;. .-JtanueJ G utié- 
rr-ez Campos. -

Éra el S r. G u tié rre z  un cum plido  
cabaUero-qpe co n tab a  con g r a n a e s y  
generales .sim p atías  en la  c iu d ad  ve- 
tína y .tam bién  ‘e n  G ra n a d a , donde te 
nía numerosos amigos-,- 
. Reciba su  d is tin g u id a  fa m ilia  n ú es- 
tro más sentido p ésam e y  le  deseam os 
resignación f ia r a  so b re lle v a r  tá n  dofo- 
rtía.pérdid». ... Rr,

La lám ina y. g rabados, q u e -co n tien e  
el cuaderno 47 de la  p re c io sa  ed ición  
de «Don Q uijote d e j a  M ancha», im 
presa por íá .c a sa  L u i3 T asso , de  B a r 
celona,,,son d e l-m e jo r, gusto  y  b a s ta 
rían para a c re d ita r  el a c tu a l s is te m a  
foíocrcmotípográflco. com o lím ite , de 
perfección*- posible,, to can  te  á  reprí>-
QuCCH}B68cCtHOxiQ,aS. *"

Noticias de última hora
9SS

N O T I C I E R O  G R A N A D I N O Ultimos telegram as OSARIO D £  LA MAÑANA

H a fa llec id o  en  e s ta  c iu d ad  D . F ra n 
cisco -M ontosa Rios¿ p e rso n a  re s p e ta 
ble y  d e  a c r iso la d a  h o n rad ez .

G o zab a  en  G ra n a d a  de m u ch as sim 
p a t ía s  p o r su s -re le v a n te s  condiciones 
p e rso n a les .

'D e scan se  en p a z  y  re c ib a  su afig ida 
fa m ilia  e l te s tim o n io  de n u es tro  p e sa r.

H a  dado  a  lu z  fe liz m e n te ' u n a  h e r 
m osa n iñ a , la  S r a ¿ D A  E lisa  R odríguez 
A gudo, esposa de n u es tro  estim ad o  
ám ígo  D. Ange l R ubio  C astellón .

S ea  en h o rab u en a .

JEu .el tre n  co rreo  d e  a y e r  reg resó  á  
G ra n a d a  el d ip u tad o  p ro v in c ia l, a m i
go  n u e s tro , D — M anuel Cobo L eón, 
aco m p añ ad o  de su  d is tin g u id a  esposa, 
D .a C arm en  G odoy F o n seca .

A R T R IT Ifilflf l y  8US m an ife stac io n es R n I n i  I lo r a u  e x te rn a s  é in te rn a s ,  
d iáb e te s , m al de  p ie d ra , d iá te s is  ú rica : 
có licos n e frític o s  y  h ep á tico s , a fecc io 
n e s  n e rv io sa s , re u m a tism o  crónico, 
a g o ta m ie n to , d e b ilid a d , co n v a lecen 
c ia s  penosas, g o ta  y  la  m a y o ría  de en 
fe rm ed ad es  d e l estóm ago , h ígado  y  r i
ñones, se  c u ra n  tom ando  el

A G U A  de VILAJU1GA 
B ic a rb o n a ta d a .—S ódica .—L itín ic a  
D elic io sa  p a r a  la  m esa . L a  m ás r ic a  

en  l i t in a  y m u y  su p e r io r  á  la s  e x tra n 
je ra s  de  V icby  y  o tra s  s im ila res . 

Depósito p r in c ip a l: E duardo  Picazo. 
P íd a se  en  los H oteles, R e s ta u ra n t. 

D ro g u e ría s  y  F a rm a c ia s .
L a  J u n ta  d ire c tiv a  d é la  e s tu d ia n ti

n a  d e l In s titu to  g e n e ra l y  técn ico ,'se

ha se rv id o  en v ia rn o s  ocho bonos de  -ls 
lim osna d e  p an  que se r e p a r t i r á  hoy á 
la s  ocho de la  m a ñ a n a , en  aq u e l e s ta 
b lec im ien to  d ecen te .

R E C I E N T E  
C R O N I C A  

ó  R E B E L D E
Se a l iv ia  y  c u ra  ra d ic a lm e n te  to 

m ando el
JARABE del DR. V ILLEGAS

át:Córdoba. Pídase en farmacias-.

SOMATOSE
E n  la  co n v a le c en c ia . __
E n c u é n tra se  m e jo ra d a  de la  g ra v e  

en ferm ed ad  que h a  padecido , u n a  h ija  
de n uestro  estim ad o  am igo  don E d u a r
do C azorla , D ire c to r  del. «Colegio po 
!itécnico» de M otril. Nos a leg ram os.

.X * O 3* o J & M & X  e s p e e l e l  « s x i  * *  c l i ? i c i

J & m & r

Sesióc del 17 de $ a rz s  de 1806
R u eg e s  y- p re g u n ta s

M adrid 17.-^ D esp u és  de abrirse 
la sésión que ja :A lta  C ám ara cele
b ra  hoy sábado, se  lee  y  aprueba el 
acta-de  la anterior.

El S r. C onde de Fsteban Solían 
tes, p regunta  si está  ya acordado 
q[aeel R ey vaya á las islas C an a
rias á bordo dél trasatlántico «Al
fonso XII». % ............

Él Ministro d e  ^ariñá^ S r. Con- 
c asv l e " c o n t r a «. afirmativamente, 
añadiendo que dicho trasatlántico se  
hk convertido en  crucero  auxiliar, y  
que o frece to d á  clase de segurida
des.

El S r. C onde dé Esteban Cenan
tes» pide que se  rem edien los ábú-, 
sos: que realiza, según manifiesta, 
ja C om pañía de electricidad d é  M a
drid*

E í M t a ^ ó i d e  Fomento, S r. G a s 
é e te  ofrece a ten d e r ja  petición. 

O rden d e l d ía
.E ntrase  enfeel o rden  del díg; 

aprobándose en Votación definitiva" 
el p royecto  re fe ren te  á  la asígna-

El V icepresidenté d e  la  Comisión 
provincial, h a  recib ido  el sigu ien te ' te 
legrama del M inistro d e  F o m en to , en 
contestación al que s e 'íe  d i rig ió  j in te 
resando q u e  eV Estado c o n tr á te  con la  
Diptitación, la  có ristm cción  dé 200 k i
lómetros de cam inos v ec in a les: .

«Contesto' á  aú te leg ram a del lo, m a
nifestándole que no ba.sido aún  ap ro 
bado. s i ¿rédito pedido A la s  Cortes, y. 
quo Guando se apruebe, p ro cu ra ré  
complacerles en  ítt petición que me 
ljaeen;.y • • ' . • ' • ' •; .r.j.'.

En atención á  que lá  m a y o ría  de  los 
indiridúós-que p re te n d en  in g re s a r  en 
el'benemérito cu e rp o  de l a  G uard i a  
Civil se encu en tran  coií pocos cpnóci- 
míentos‘, a í  miemó tié inpó  q u é  fa lto s  de  
recursos, el p ro feso r de  p r im e ra  ense-

« a l p ^ a W I i e }
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po, la cual es co m p le tam en te  g ra tu i ta  
y á la  que pueden a s is t ir  todos ló s  ii i i  
divídaos qué deseen  p e r te n e e e r  4  tan: 
benemérito in s titu to —Conde de T end i- 
lias, núm, 9$

D. A gustírrdé-V iceñte 'G onzález; D e
legado de la-R eal sociedad  fu n d ad o ra  
de Colegios de h u érfan o s  y  pensionvs- 
ta&jieL-Magister-ío,'- en  - e l-p a r tid o  de- 
Gaadix,cnpiica:á todos los m aes tro s  y  
maestras de laB esc u e las  p ú b lic a s  y  
privadas dé dicho p a f tid ó , com o * tá ’m- 
bitíi.á todos.iosSres. q u e :p o r.e l títu lo  
que.osténten-puedán d ed ica rse  á  la  en- 
seianzá,. se  s í rv a n ra s is t i r  én- G uad íx  
á 8D domicilio, V illa!ta- 4, éi día; 25 del 
corríénté/A l a a i I  dé su m a ñ a n a ,-p a ra  
darlea cqenta del R eg lam en to  de la ,re f  
{enda.Sóéíedád: y  c o n stitu irse  en  . aso-r

Ayer sufrió  un g ra v e  a c c id en te  la  
distinguida s e ñ o ra . D J  J u l ia  Godoy,; 
madredelmalográdo joven  D . S a lv ad o r 
Barreda, que fa lleció  h a c e  pocos d ias.

Eoemémeoéque v is ita ro n  á  la  e n fe r
ma celebraron ú n a  'co n su lta , convi- 
uiendo en < |uá'Suéétado e ra  g rav ís im o . 

Aconseja r o a á  l a  fa m ilia  q u e  sbElla-

fta ta^n teT ^ y.
Haeémb8 votos pOjrqúa;el;Altísim á 

devuélva la  salud á  lá  en fe rm a .-

■; Tóm ase,- después, en conside
ración, una proposición del señor 
fó ro iá  San Migü0 K relativa á  la re 
forma del artículo 158 del Código 
d e  Com ercio.: ' j
'■'^tféese un dictamen de la Comi

sión d e  actas , relativo á la dél señor 
Barón r ie  -la T o rre , e l cu al queda 
admitido al ejercicio del cargo d e  
S en ad o r. ” f  ¿ t * * ^  ¿ r  ” 

R eánúdasé la ' discusión acerca  
dej- 1 -proyecto respectivo  á la con- 
cjesión d é  ufti.cí'^ito de dos millo
nes de pese tas, para  dem ediar la 
crisis^obrera-en. las . provincias an- 
daluzas

Él- S r. Allendesalázar com bate el 
p royecto  m encionado,.
' i E l M in istrode  Fomento, S r. G as- 
sét^ 'cóñtéatale . 

j A pruébase el proyecto . ̂  >

algunos artículos dél Código penaL 
‘ : Ef S r . Ailend8 8álazar impugna la 
p royectada refór-ma. - ; :-

®  S r J l t l á s  da Hiranáa - le  con
t e s t a . . . .

Su8enpción:;h q c íiá  p o r  lá .  Sociedad 
de Albañiles p a ra  socorrer, á  la  fam i
lia dé: Francisco P o rra s  N ieto.

D. Nicolás F a ja rd o  y  s u s "o p era rio s , 
21,55: operarios dé lo s  señ o re s  A cos
ta, 17,65; operarios d é '  M anuel T am a- 
yo, 2,75; varjossocios, 14,35; to ta l, 64,80.

La suscripción q u ed a  a b ie r ta  - en la  
fiodiedíKi de a lbañ iles.

El Boletín Oficial- de B arce lo n a , d ía  
U del:.' actiral,- púb licas eL : s ig u ie n te  
edicto:. ^  to f ' J '"

Núhi, 5 ^ 8 7 —ED IC TO  
«DonCarlos.Hernández M artin , Ju e z  

»áe instrucción dél d is tr ito  d e  íá  
^ J L»6pncépción d e  esta^C&pitf!.
'- . » ^ r  e ip ré se títé , iqaé se  E x p id e  en 

«cumplimiento de lo p o r inL áco r- 
»dadó, en p ro v id en c ia  d e  e s ta  fe- 
»eha, en el su m ario  sobré  usu rp a- 
>ción de la  p ro p ied ad  in d u s tr ia l ,  á  
«Querella de j a  «Sociedad C llm en t y  
«Compañía»; -se  h a e e  p ú b lic a  la  
«PfíOHlBiCIQN D E  V E N D E S  Y EX- 
«PENDER EL JA R A B E  RECONS- 
«T1TUYENTE D E T - CLIM ENT, con 
«la marcar «SA'LTJD», b a jo  áperex- 
«feimíeEto á  lós c o n tra v e n to ré s  de 
«esta disposición, í le .p  a r a r le s  ¿L p cr- 
«jaicio á  q u e  en d e re c h o  h u b ie re  lu - 
«gar.

«Dada en  B arce lo n a , á  oche de  
«Marzo de m il novec ien tos se is .— 
^Canág B¿pnám dé¿. — P o r  d o á  Jo sé  
«¿aria Guardíolai—AsaiLsto Torres,

T7.
D» modo gue^er ap e sa r  de lo  que or- 

Í~'T~ Q  ¿1 com ercio de m ala
- -msíste en Vénder la  im itación, debe 
^chazarse. T-odas las farm ac ias  yjdro- 

decrédíto , tienen  e l  legítim o 
¿¿SABE HÍPO FO SFITO S S  ALGD, ae  
^ S ^  e L E g lN T  Y  COM PAÑIA, D E  

-tansos -prodigios rea -  
gran reconstituyente.

.dictamen d e  la Comi- 
sión. mixta que entiende en éj p ro 
yecto  d e  represión de los delitos 
contra  la P a tria  y  él E jército , y se  
levanta la sesión.

j-ffi- OdiSBÉSQ 
Sesiós da! 17 de Barzó de 1806

O rden d é l d ía  .
M adrid 17 .—-A bierta la sesión 

que-celebra e l C o n g reso  -hoy sába
do , s é  lee  y  aprueba el ac ta  de la 
an terio r. ;

E1 M inistro de la Gobernacíéa, 
S r ^  C onde de Rom anones, lee un 
proyecto  derogando el artículo 15 
d e 'lá  ley de Í 8  de M arzo de 1895, 
relativo á edificaciones y solares.

V arios D iputádos formulan algu
nos ruegos y preguntas de escaso 
in terés, y seguidam ente, én trase  
en el orden del día, -aprobándose 
el-proyecto sobre  exención d e  em
bargo de los salarios m enores d e  
de dos pese tas cincuenta céntimos.

Igualmente,, se aprueban: una 
proposición del S r. R aventós, so 
b re  publicación d e  balances d e  las 
C om pañías ánónimas; y  o tra  del 
S r. G onzález Rothow ss, eximiendo 
d e  los derechos d e  abanderam ien
to -a l buque destinado á  Escuela 
naval de Com ercio.

D espués se. reanuda el deb a te  
sobre  el proyecto  de represión de

los delitos contra, la Patria y e1 
E jército.

El S r. SHífsla (D. Eugenio), com
bate  el Título Til del proyecto , re 
lacionado con los delitos que se 
com etan por medio de la P rensa.

El S r. Moya consigna en nombre 
de los D iputados que son periodis
tas, la p ro testa ' de  éstos contra el 
Título mencionado.

(Seguidam ente re tíranse, de  los 
escaños los D iputados que son p e 
riodistas. Los R edacto res de los 
periódicos madrileños y  los co rres
ponsales de los de provincias, 
abandonan la tribuna de la P rensa. 
Las personas que ocupan las d e 
más tribunas, acogen con m arcadas 
m uestras de simpatía y afecto, la 
retirada de los periodistas, Dipu-j 
tados y  no D iputados. M uchos de 
los que presencian la sesión, en las 
tribunas de orden y la pública, -re- 
tíranse también. Q uédase el salón 
de sesiones, casi desierto.. En las 
tribunas, solo perm anecen algunos 
pocos «parlam entáristas» recalci
tra n te s ^  en los escaños, varios D i
putados conservadores y liberales. 
— Vá á  continuar la sesión «en fá- 
milia»— exclama un conocido re 
pórter—p u es todos los que siguen 
en los escaños son «consanguí
neos.»— jQ ué solos se  quedan los 
muertos! —dice otro periodista; al 
salir de  la tribuna, extendiendo el 
brazo y señalando con ademán so 
lemne al banco azul.)

.-y F in a l de la  sesión
- M adrid 15 .— En la sesión cele
brada por eí C ongreso esta  tarde, 
quedó aprobado el proyecto de re 
presión de los delitos contra la  
Patria y  el Ejército.

El citado proyecto queda redu
cido á veintiún artículos.

P recep túase  que la suspensión ó 
supresión de publicaciones, pueda 
acordarla solam ente el Fiscal del 
Tribunal Suprem o de Justicia.

El proyecto , convertido en ley, 
em pezará á  regir al día siguiente de 
ser prom ulgado. r

A las ocho de la noche', suspem  
dióse la sesión de dicha C ám ara; 
para^riar. tiem po á  que se-redactase 
el dictamen 4,e la Comisión; mixta 
sobré é f proyecto  de referencia . 
y  .D espués de leerse  el dictamen 
aludido, se  levantó la sesión.

I s a s  a l t a s  fo x a o £ o z i 3 t2 *£o&

D irectores g e 
nérales de O bras públicas y de 
Agricultura, S re s . Burell y  L ópez 
(D ; D aniel), han dimitido sus c a r
gos, á consecuencia d e  la retirada 
del Parlam ento de los D iputados á 
C o rtes  que son periodistas, pues 
aquéllos pertenecen  á esta d a se . 
JSezmiózi dlelas zaixiOM*£as 

p a r l a m e n f a r í s s  r e p u -  
bllcsuíaai
M adrid 1 7 .— En lá casa  del s e 

ñor Salm erón, acaban de reunirse 
las minorías parlam entarias rep u 
blicanas.________ __
£ o s la ls & A c a s & te s  e le  

a a s . -  —h a s  G s g a s s  d e  a h o 
r r o  y  « fe  p e n s í ó s ?  p a r a  
o b r e r o s
M adrid 17 — Una Comisión de 

fablicantes de harinas, visitó hoy a l 
P residente  del C onsejo de Minis
tro s , S r. M oret, en dem anda de 
protección para  la industria que 
ejercen.

Tam bién visitó al S r . M orel el 
S en ad o r S r. Labra, acom pañado 
d e  varios rep resen tan tes  de C ajas 
de ahorro, para solicitar que se  
p resén te  á  las C o rtes  el proyecto 
relativo á  las C ajas de pensiones 
pora ob reros.. ; -

Éi S r. M oret manifestó á unos y  
o tros comisionados que procurará 
com placerles.
S l p J a á t e a m i e n t a  . e fe  

c t r l á l s f  j r s k i s t i s t e r i a h —h o  
« r á c e s e  d i e r e * ...
Madrid 17. —Una vez aprobado 

el dictamen de la Comisión mixta 
sobre el p royecto  de represión de 
los, delitos contra la P atria  y  eí 
Ejército, el S r. M oret p lan teará á 
la Corona la cuestión de confianza.

Domina la creencia, boy como 
ayer, de  que e í  S r. M oret seguirá 
gobernando, y de que reorganiza
rá  el G abinete que preside.
S o b r e  l a  r & t a a l ó n  d ©  l o s  

rejgTabllcaszosm- XJtz méu- 
s a j j e . — Crv&zao&.—h o s  a u -  
s e j a t e s . - J k c & e r f i o s n - O t r a  
rev& ailúsia-JP l& zz  d e  C a z sa? 
jp a z k & e -B ila s a o  X b & ñ e z “ 
M adrid. 17..— A las cuatro  de 

esta  tarde, como se  consigna en 
telegram a anterior, reuniéronse en 
el domicilio particular del S r. Sal
merón los individuos que com po
nen las minorías parlam entarias re 
publicanas.

M omentos antes, una comisión 
de republicanos entregó al S r. Sal
merón un M ensaje, en el que apa
recen millares de firmas.

-En dicho M ensaje se  felicita á 
las, minorías republicanas, por ha
berse retirado del Parlam ento.

A lrededor de la casa  del exPre- 
sidehte de la República, agrupáron
se muchos de sus correligionarios, 
con el fin de conocer lo antes po
sible los acuerdos de las minorías.

Los S res . Zuíueta  y  G asse t (don 
Fernando), excusáronse de asistir 
á  la reunión.

También faltaron á ésta , los se 
ñores Blasco íbáñez y Rodríguez 
(D . Calixto).

D espués de amplia discusión, 
acordóse: «que aún siendo enem i
gas del retraim ento, las minorías no 
volverán á las C ortes, hasta que en 
é st^ s  s é  planteen problem as de in
terés vital para el país: que en toda 
la ñáeión®se em prenda uriá*campaña: 
d e  enérgica p ro testa  contra la ab
surda ley de represión de los deli
tos contra la Patria  y  el Ejército; 
que mañana se  verifique otra reu 
nión, para convenir el plan de la 
cam paña aludida, y  finalmente que 
se  practiquen gestiones cerca del 
S r. Blasco Ibáñez, para  que éste  
retire  su renuncia d e f  cargo de Di
p u ta d o ^  C ortes p o r Valencia. 
h a  b ó e i a  eS&l R e y . — C o zx z i-  

s io J ts .e s  <á P a l a c i o  
Madrid 17 .— M añana domingo, á 

las dos y media de la tarde, reci
birá él Rey D. Alfonso XIII á las C o
misiones de las C ám aras, que han 
de entregarle la contestación al 
M ensaje participando á las mismas 
el proyectado enlace matrimonial 
del M onarca y la Princesa Victoria 
Eugenia d e  B attenberg.

M a u r a  e s z  P a l a c i o  
Madrid 17.— H oy estuvo en P a 

lacio, para cumplimentar ál R ey 
D. Alfonso XIII, el exPresidente 
del C onsejo de M inistros, señor 
M aura.
hos alcoholeros y  el So 

bierzzom — P ro testa s  y 
p r o & a & í f f t í a  s íe s *
M adrid 17.— U na comisión de 

alcoholeros visitó hoy ai Presidente 
del Consejo de M inistros, S r . M o
re t, para  p ro tes ta r d e  que an tes de 
cerra rse  las C ortes, no se  haya 
aprobado el proyecto  dé reforma 
de la vigente ley d e  alcoholes.

El m artes se  in terpelará al G o 
bierno en las C ám aras, so b re  dicho 
asunto.

C onsidérase probable que el p ro 
yecto  de reform a aludido, se  ím-j 
plante p o r decreto .

ha Cozzzisióa de presa* 
puestos
CosscesSósn fie créditos»
M adrid 17 . —La Comisión de 

presupuestos del S enado, ha emi
tido favorable dictamen sobre los 
proyectos referen tes á las conce
siones de un crédito de 150.000 
pesetas, para los gastos que o ca
sione !a celebración de la confe
rencia internacional de Algeciras, 
sobre los asuntos de M arruecos, 
y otro de 5 0 .0 0 0 , para los festejos 
organizados en honor d e jo s  Reyes 
de Portugal, con motivó de la Visi
ta de ésto s á M adrid. 
MQszzbrassziesstos estilita- 

r&ss
M adrid 17 .— Va anochecido, e! 

Ministro de la G uerra, S r. Luque, 
fué á Palacio, para som eter á la 
firma del Rey los siguientes de
c re to s : .

Nombrando: P residente del Tri
bunal Suprem o de G uerra y Ma- 
aina, ai S r. M arqués de Polávieja; 
D irector general del C uerpo de 
Inválidos, al Sr. Suárez V aidés; y 
D irecto r general de industrias mi
litares, al S r. M acías.

A scendiendo á Teniente G ene
ral, al S r . Berna!, y_á G eneral de 
Brigada, al Corenel S r. Aguilera.

Nombrando C om andante gene
ra l de C euta, al S r. A lvarez de 
Sotom ayor, y segundo Jefe  de M e
jilla al S r. C hacel.

Consejo efe BSinistros 
M adrid 17 .— M añana se  reuni

rán los M inistros en C onsejo, bajo 
la presidencia del S r. M oret.

El acta de Estepa 
M adrid 17 .—La Comisión de 

actas del C ongreso, ha emitido dic
tamen sobre la de E stepa, donde 
fué elegido el S r. J u á r e z . . 
hos ZzzffOxiieroE d<s .AJií 

ñ a s . — U n & s u B C r i p c z á n .  
M adrid 17 .—La Asociación de 

Ingenieros de Minas, ha acordado 
abrir una suscripción para socorrer 
á las familias de las víctimas de lá 
catástrofe de C ourriéres (F rancia). 
ha reunión de los rozne-

r í s f a s . "  1 "r 5 ' -------
M adrid 17 .— Como estaba anun

ciado, hoy se  reunieron los Dipu
tados á C ortes y Senadores rum e- 
ristas.

A cordaron ingresar en el partido 
conservador que acaudilla el señor 
M aura.

Para perpetuar la memoria del 
S r. Rom ero Robledo, crearán un 
premio en metálico, destinado al 
estímulo de la juventud intelectual 
española.

D iéronse al S r. Bergamín un vo
to de confianza, para que lleve á 
cabo los acuerdos, y otro de g ra 
cias, por las iniciativas de dicho 
Diputado.

celona, que hoy pretendieron los 
estudiantes catalanistas no asistie
ra nadie á las clases en aquella 
Universidad.

Los escolares castellanos desa
tendieron el deseo de los catala
nistas, y ésto s , por tal motivo, 
arm áronse de piedras y penetraron 
en las clases, apedreando en ellas 
á los disidentes.

Resultaron tre s  heridos.
El R ector expulsó de ¡a Uni

versidad á los estudiantes, o rd e
nando el cierre de aquélla. • -
R u e g a  p r e s o s  e n  R o l *  

c h i t e .
M adrid 18. —Telegram as de Z a 

ragoza, dan cuenta de haberse fu
gado dos presos de la cárcel de 
Belchite.

Los persiguió la G uardia civil, 
hiriendo á uno de los fugitivos. 

J P e A  E > 3 g it:y g L g a .jo jE ^ o
E l  C o b i e r n o  e fe  C h i l e .
Madrid 18.—D espachos d é  Lon

dres, participan que el Gobierno 
de Chile ha dimitido.

E e z a z n e s n a  e S e r v o ta e B &  ,
Madrid 1 8 .—Notifican despa

chos de Sidi-bel-abbes, que Bua- 
meriia ha sido derrotado  por las 
fuerzas de! Em perador ADd-cI- 
Azis.

El jefe insurrecto ha sufrido con
siderables bajas.

I
ha Molsa

IkX €a.eI f i d

PONDOS PÚBLICOS

MADRID
i * >or i oq perpétuo interior 

Fin corriente. . . .
Rn próximo.........................

A l contado
Serie F de50.000pts. nominales. 

EdeS.OOOV,
,. D de 12.500,.

c  de d.ocq
= B de 2.500 ..

A de 500
G7 HdeiOOy2 Xinominal.es 

En diferentes series . . . .
5 por 100 amortizadle 

■'erie F deSO.COO nts. nominales. 
E de 25.000 ,,

Día 16 Día 17

.. D de 12.500 

.. C de 5.000 
• S de 2.500 
„  A  ce 500 

Fin diferentes series 
Fin corriente. . . . . . .
Fán próxim o.............................

Bancos y  Sociedades 
Códulas hipotecarias aI5 por 100 

„ ai4por 100 
Acciones del Banco de ETspaña. 
Id. de la  Comp.a A. de Tabacos 
id. del BancoHispano americano 
SociedádGeneralAzncarera es
pañola. Acciones preferentes.
id., id. o rd in a r ia s ....................
Id., id. obligaciones . . . .

ioi

81 45 
81 75

SI 35 
81 
81 40 
81 50 
Si 50 
81 50 
81 50 
Si 55

1100 05 
¡100 05 
TOO 00 
;100 05 
1100 C6  
100 00 

. 100 05 
00 00 
00 C0

81 70 
00 00

81 55 
81 55 
81 55 
81 60 
81 65 
81 70 
81 55 
81 65

100 10 
00 00 
00 00 

100 G5 
100 10 
100 05 
100 Í0 
00 00 
00 00

000 00 0C0 00 
103 551103 50 
427 00 429 00
398 50 
140 00

70 50 
00 00 
99 00

95 10 
99 15

15 00 
28 91

398 S  
141 00

00 00 
00 00 
99 G0

95 20 
99 60

15 00 
28 93

4 por 1GC exterior espa
3 por 100 francés.........................

CAMBIOS
París á la vista; Francos. . .
Londres .. Libras esterlinas.
ha Cran Via efe B&aclriel

M adrid 17.— Han sido excep 
tuadas del pago d e  D erechos rea 
les, las fincas que com prende é  
proyecto  de construcción de la 
G ran Vía de M adrid.

M otiva la exención, el deseo de 
c rcear facilidades para  que dicho 
proyecto  se  realice.

D e  p r o v in o la s
JDe Raz*celona.—hos e »  

tu ¡liantes catalanistas 
y caste llanos.—Coli
siones.
Madrid 17.— 1 eíegraíían de Bar-

POLÍTICA
E l ex -D ipu tadó  á  C o rtes , p.or la  

c ircunscripc ión  D . M anuel R o d rí
guez  A co sta , con ferenció  a y e r  con, 
el G o b e rn a d o r  civ il.

L a s  p e rso n as  que tu v ie ro n  no tic ia  
de la  e n tre v is ta  d ije ron  que  e l se ñ o r 
R o d ríg u az  A c o s ta  h a b ía .e n tre g a d o a l 
se ñ o r A lv a ra d o  la  dim isión del P r e 
s iden te  de la  D ipu tac ión  p ro v in c ia l 
D . J u a n  R ubio  P é re z .

E i ex -D ipn tado  v isitó  d espués á  
D . M iguel A g u ile ra  M oreno, a se g ú 
ra s e  que  p a ra  d a rle  conocim iento  
del a c to  que a c a b a b a  de re a liz a r .

* *
C ircu la ro n  anoche  d iv e rsa s  ve rs io 

nes a c e rc a  de la  so lución  que h a  de 
d a r s e á la  cuestión  p ian te ad a c o n  m o
tivo  de la  R e a l o rd en  que se  d ictó  
en  el exped ien te  de la s  e lecciones 
m unicipales d e  G ra n a d a .

C om o no se  a firm ó  n a d a  en c o n 
cre to ,^presc ind im os de p u b lic a r  los 
ru m o res  a ludidos.

¿QUÉ SERÁ ELLO?
A y e r ,  á  la s  c in c o  de la  ta rd e ,,  d e s 

d e  el v e n to rr il lo  t i tu la d o  el -U ltim o " , 
d e l c a m in o  d e  H u é to r  V e g a ,  a v i s a 
ro n  a l  .c o m a n d a n te  d e l p u e s to  d é  la  
g u a r d ia  c iv il d e  e s t a  c iu d ad , s e ñ o r  

’e d r a ja s ,  q u e  en  u n a  c a s e r í a  p r ó x i 
m a  h a b ía n  in te n ta d o  p e n e t r a r  m aí- 
le c h o re s , á  lo s  c u a le s  p e r s e g u ía n  
q s  co lo n o s . •’

E l s e ñ o r  P e d r a ja s  d isp u so  q u e  in
m e d ia ta m e n te  m a rc h a s e  u n a  p a r e ja  
a l  s itio  de  r e fe re n c ia ,  s in  q u e  a n o c h e  
á: ú ltim a  h o ra  se  su p ie se  lo  o c u r r id o .

E l  s e ñ o r  P e d r a ja s  p re g u n tó  ta m 
bién p o r  te lé fo n o  a l  d u eñ o  del v e n to 

r r i l lo  c ita d o , c o n te s tá n d o se le  q u e  la  
p a r e ja  se  e n c o n tr a b a  en  H u é t o r  
p ra c t ic a n d o  d ilig e n c ia s .

Crónica de sociedad
D en tro  d e  b rev es  d ías  s u f r i r á  u n a

doíorosa o p erac ió n , la  S rá . D .a S ía ría
Toledo y  V illa-R eal: v iu d a  do Villa-
R eal. '<

D eseam os q u e  la  o p e rac ió n  dé  aa íis-
fá c to r ie  fé su ítád o . ' -V  -

, *. *•. .* *
Se e n c u e n tra n  e n tre  n o so tros h a c e  

d ías, D. M anuel F e rn á n d e z  de  Córdo
ba. y  S ra ., m arq u eses  de T o rre-A lta .

***
H an  salido p a ra  A rjo n a  (Jaca) ,  des

de S ev illa , donde se e n c o n tra b a n , don 
Isidoro  P é re z  d e  H e rra s t i  y  señ o ra .

* *<: r
En c a sa  de. un  conocido  títu lo  g ra n a 

dino, se p ien sa  d a r  e l dom ingo de P as
cua do R esu rrecc ió n , un baile.

D e d e se a r  es q u e  la  n o tic ia  se coro- 
firm e, p ues en la  sociedad  g ra n a d in a , 
no se  re g is tra n , desde poco tiem p o  á  
e s ta  p a r te , n a d a  m ás q u e  d esg rac ia s .

CHAVANTES
H oy dom ingo te n d rá n  lu g a r  tre s  

m agnificas secciones v a r ia d a s , tem an 
do p a r te  en e llas  el g ra n  transfo rm as
te  T oeesk i.

Se e x h ib irá n  ad em ás s ie te  preciosos 
cu ad ro s en  c a d a  sección , e n tr e  ellos, e l 
dé  g ra n  sensación  y  n u n c a  v isto  en 
e s ta  pob lación , «Los d e sc a rrü a d o re s  
de  tren e s . *

Tore'sky es Un tra n s fo rm ís ta  n o ta 
ble, q u e  ¿e c a r a c te r iz a  p ro n to  y  b ien: 
es  a c to r  g en é rico  de  m u ch a  v is  cóm ica 
y  finos d e ta lle s  dé  o b se rv ad o r: v  es, 
ad em ás, a u to r  ingen ioso  y  de g ra c ia .  
L os e x ig en te s  río p o d rá n  p e d ir  m ás ¿  
un h o m b re  solo.

E l púb lico  se  so rp rend ió  con ia  ra p i
d ez  de  las  tran sfo rm ac io n es : se  re g o 
c ijó  b a s ta n te  con lo seb i3t e s d e la s  o b ii-  
ia s :  y  ap lau d ió  a l a u to r-a c tc r , h a c ié n 
dole s a lir  re p e tid a s  v e c e s  á  escen a , 
e sp e c ia lm en te  á  la  te rm in ac ió n  dei 
e n tre te n id o  y  bien h ech o  ju g u e te  q u e
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se lituU i Cien franco*  en el q u e  tu v o l D e la  m ix ta  de V en ta  de  los S an tos, I ’S a a a i a i í  ¿ J a c a
que re p e t ir  u n a  especio  de ovil te jo  ID . V ieeoto  G onzález S e g a rra , con 375.1 V C V U l U U  
m usical, com puesto  con tro zo s de  la s l  D e la  de  Q a rn a ti l la  (M otril), D. Ma- 
m ás  p o p u la re s  z a rz u e la s , q u e  tien e  I n u e l C o rrea  A b a rca , con 312*50.
g ra c ia ,  novedad o íng  mo.

MI c in em a tó g ra fo  exhib ió  cu ad ro s 
Intuitos y  nuevos aq n i, H um ando la  
a tenc ión  el de «Los* d e sc a rr ila d o re s  
de tren ce-.

S eg u ra m e n te  que G ra n a d a  e n te ra  
d esfila rá  p o r el te a tro  de! C am pillo , 
p a ra  v e r  ta n  a tra c t iv o  espec tácu lo .

ISABEL LA CAtÓLICA
L a em p resa  de este  Coliseo lia hecho 

gestiones p a r a  que el c é le b re  v io 'in is- 
ta-Safior. q u e  tan to s  ap lau so s obtuvo 
í-ri G ra n a d a  re c ie n te m e n te , v en g a  de 
«novo á  d a r  un conc ie rto .

C om prom isos de S aü e r h an  m alo g ra 
do ios deseos de la  em p resa  del T ea tro  
Isa b e l la C a tó lica : pero  se  re a liz a n  
tra b a jo s  p a r a  q u e  sea  reem p lazad o  
por un a r t i s ta  n o tab le .

D e la  de R am bla  (G ergal), D. S a lv a 
dor C ortes, con 375.

D e la  de  O usarea  (V illarrodrigo), don 
Ram ón M ontero O rteg a , con 37'.).

C ultos p a ra  hoy
Santos del día .18.—Domingo 3.° de Cua 

resma. San Gabriel Arcángel, Sau Braulio,
| obispo, y San Cirilo, obispo de Jerusalén y

d e ..............doctor de la Iglesia.
D é la  de  C an a le ja s  (Pontones), d o n |ia Dommica3.:* ¿e Cuaresma, con rito será

EN U S  CARMELITAS CALZABAS
L a  in au g u rac ió n  de las .o b ra s  ejee,li

ta d a s  en la ig lesia  de (T arm elitas Cál- 
zada3, te n d rá  lu g ar m afiauá, festiv i
d ad  do San José, co iru rra-so lenm e 'fun
ció n á  las  once, en  la  que Será o rador 
e l D r. D. José F e rn á n d e z  A rcoyu . .

A las cinco de la  ta rd e  del mismo d ía  
h a b rá  roeário , e je rc ió  y  serm ón.

Kn la im posib ilidad  de d a r  la s  g r a 
c ia s  p erso n a lm en te  á las  p e rso n as q u e  
h an  con tribu ido  p a ra  q u e  la s  o b ra3 se 
re a lic e n , uos ru e g a  el Br. C ap e llán  don 
E m ilio  M uros y Robledo, la s  dem os 
nosotros en  su n o m b ré  dr-sdé las co
lu m n as de n u estro  d iario .

F ed erico  F e r r e r  B lanco, con 375.
D e la  e lem e n ta l de  C a rra tr  a c a  (M á

laga), D. Jo aq u ín  P é re z  R odríguez, con
m ‘*>o.

D e la  de Pontón  A lto , D. E duardo  
A rtigas V a ré is , con 500.

M aestro  in te rin o  de ü u é la g o , don 
Ju an  Jo sé  Rom ero R oyado, t-ou 312‘50.

M aestra  en  p ro p ied ad  de la  Eeetiela 
de n iñ as  de L a v ra  (C abra), D .1' O lim p ia |se ísd é  láTarde.' 
G onzález y B en ítez , con 312*50.

M aestra  in te r in a  de L u ja r, D .“ E len a  
P ascu a l V enegas, con 412‘50.

M aestra  de  la  E scu e la  m ix ta , de  Lu- 
ca in e n a  (D a n ie a l) ,  D .a M aría Josefa  
P é re z  J im én ez , con 375.

De A lcudia, D .a M aría  del C arm en 
G ra n e ro  Vcrdií, con 312*50.

De L a n té ira , D .R M aría  del R osario  
C astillo  y  leones, con 412*50.

D e T o rre  C ard ó la , D .R D olores S ie rra  
G utiérrez, 112*50. - '

D e  A lp au d e ire , D.* M aría  S ánchez, 
con 412*50.

De S a la re s , D .a A de la ida  H idalgo 
•Moreno, con 412*50. -

M aestra  in te r in a  de  L ija r  (A lm ería),
D .a Dolores A ñ iat R uiz, con 112*50.

doble de segunda clase y color morado. C re
do, Prefacio del tiempo, 2.a oración “A  cunc- 
tis1*, 3.a “Omnipotcns.n—Las misas cantadas 
con planetas y sin órgano. ■ .«£

Jubileo perpetuo.—En la Capilla de Reyes 
Católicos. ' ,  ii'.':

Idem de 40horas.—En la iglesia parroquial 
de San José, á devoción del señor cura coad
jutor de dicha iglesia.—Se manifiesta a la s  
siete y  media de la mañana y se oculta á las

Estáfete de i& Provincia.

Idem concedido.—En la iglesia parroquial 
de San Matías, á  devoción de don Manuel 
Beltrán.—Se manifiesta á las ocho de la ma
ñana y se oculta á las seis de la larde.

Idem ídem.—En la iglesia de San Juan de 
Dios, á devoción de don José López Alien
za.—Se manifiesta á las ocho.de la mañana 
y se oculta á las ocho de la noche.

Rosario.—En la Saína iglesia Catedral, 
Sagrario, San Matías, San Andrés, San Ilde
fonso yLSán. José, á las ocho y media de la 
mañana.—En las demás iglesias de costuiñ- 
bre, al toque dé.oraciones.

Misa de Comunión.—En la iglesia de San 
Juan.dé' los"Reyes, á las ocha de la mañana, 
para los asociados al Pcrpéluo Socorro * 

Función.—En la Santa Iglesia Catedral, á 
las nueve y media de la mañana, y  predica 
el señor doctor-don Hilario García QniñfeVó 
canónigo Lectora!.
. Misas cantadas,—En la Capilla Reai, á  las 
nueve y  media de la mañana. —En todas las 
iglesias parroquiales á la hora de costúm 
brc.—En San Juan de Dios, á  las nueve.... 

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á

M anuel ca y ó en m ed io  d é la  v ía , c u a n 
do el co n d u c to r, F e lip e  P é re z , no  podía 
e v i ta r  q u e  fuese  a rro llad o .

L as  p e rso n as  q u e  p re se n c ia ro n  la  
escen a  d iero n  un g r ito  de  esp an to  en 
’a  c re e n c ia  de  q u e  el cu e rp o  d e l c a r r e 
ro  se ría .d es tro zad o .

E l m o to r a r r a s t ró  á  M anuel unos 
cu a tro  m etros, en  fo rm a  ta i ,  q u e  no le 
causó  lesión  a lg u n a , p o rq u e  la  ta b la  
salvadora  d e  la  p la ta fo rm a  le  em pujó .

G uando F e lip e  P é re z  logró  d e te n e r  
e l veh ícu lo , se a c e rc a ro n  v a r ia s  p e r 
sonas y  a y u d a ro n  á  M anuel á  le v á is - .

Se h a íir ra a d o  u n a  R eal o rden , a u[ o 
r iza n d o  á  la  C o m p añ ía  de  los T umi <. i g 
)a ra  q u e  c irc u le n  m oto res en 1;« ü ..«> 

de l'a8 V istillas , con ira c c ió n  e i é u r :  .

, Han sido nom brados g 
A la vez, como de justicia , considera I A palea do Pinos Puente, 

su deber ex p resa r su ag radecim ieñ ló l [gg Paga y Francisco Ruano G arcía . |v  á las nueve: durante la primera sé-réza el 
públicam ente a! in te ligen te  «artista I —El alcalde de A tarfe  com unica allRosario.—En las Capuchinas, Hospitalices, 
D. F raueiseoS uárez  Rodríguez, á cuyo! G obernador los accidentes del tra b a jo  1 Sagrado Corazón de Jesús y San' Juan de 

' ’ ’ *’ ' ----  ‘ * D ^ j  hay Misa de media env Hiedisu hora

v a lo r q u e  re p re s e n ta .

n o t a s  Mil it a r e s
S erv ic ió  de la  P la z a  p a ra  hoy’:, 

—Jcf

jgaG ranad ina» .-
—Se e n c u e n tra  ex p u esto  a l  público | 

leu  la  s e c re ta r ia  del A y u n tam ien to  de 
¡C astril, el 'r e p a rtim ie n to  de consum os.

—E l G obernador c iv i l 'h a  ap ro b ad o  I 
le í p re su p u es to  o rd in ario  p¿ra:iD 06.fo r- 'P a ra d a , C órdoba:—Jefe  de d ía , d ó n . . ..  , , . . v ,

F ed erico  G rund R odríguez, c o m a n d a n - |“ ?* °  P°r  e! A y u n tam ien to  d e  Cogollos 
V r----Id e  GliadlX.te de A ftiile 'ría :—T ra so ñ a ría ; dóh F é r - |a e  c u a a ix .  

p an d o  L ópez D om ínguez, coronel d e |

desde las seis de la mañana hasta las once.— 
Hay Misa- ¿ las doce, en todas la's'parro 
quiales y eu Santa Inés y San Juan 'de-Dios 
—H ay Misa a ¡a una.de'. la  tarde, en.elrSa 
grafio, Nuestra Sénor'a' dé las Angustias. 
Santa Escolástica, San Gil y Santa María 
TMagdálena.víii .

. Siete Domingos,—Er. -Santa Escolástica 
lasúsiéte-.y media de la mañana.—En San 
Matías, á lás ocho. ;L 

Septenario en -honor de' San Jóséi —Eé •

Servicios Municipales
lo ria .-- P lan tón  en el G obierno m ili ta r ,I  / ________ d

iglesia parroquial:de San Matias, á  las cua 
tro d é la  tarde, .y predica el señor doctor

j :ut .  -  P lan tó n  en T o rres  B erm ejas, 
i l íc i ta .—P aseo  de enferm os, Cóido^-I

V,
Ar
h¿».- D abrrivn  de su ex cé lcn c ia . el s a r 
gento  a ráy ó rd 'e  p la z a . M anuel Gil.

Estación Meteorolóiice
de la -

l i :< i V>: K s  1 D A D D K C K .V N A-DÁ

Personal invertido ea las obras municipá 
les en el día de ayer:

Carrera *
3; calle _____..
17: ídem de Puenlézuelas, lú; arreglo.de la 
oficina Jeféde guardia.' • 2; CémentérioJ15; 
camino de Purchil. 7, repoblación arbolado. 

Triunfo; 122.-T o ta l, 209.

don José Fcriiández' Arcoyá'. coadjutor de 
| Nuestra Señora;de las Angustias.

Novena al mismo bendito Patriarca.—En 
i la iglesia de Saá ' Juan dé Dúos, á l;:,s‘st;i¿ _
¡ medía y p red icad  señor .don Ju-éAIarlíñéz

isALdo

Iglesia
ledra), á las tresy media de ja  tarde.—E 

San José, á Jas* cinco, cóñ 'asistencía de ’

isp 
Catedr

Realización SAN JOSE
P a r a  eq u ip o s  d e  n o v ia  y  r o p a  d e  c a m a  y  m e s a , e s  co n s id e ra b le  el surti

do  d e  e s ta  c a s a  y  lo s  p re c io s  e x c e s iv a m e n te  b a r a to s  á  q u e  se  rea lizan  todas 
la s  e x is te n c ia s .

P íd a n s e  lo s  ta lo n e s  p a r a  lo s  r e g a lo s  de  100 p e s e ta s  q u e  e s ta  casa  haced 
su s  c o m p ra d o re s  en  to d o s  lo s  s o r te o s  d e  la  lo te r ía ;  e l d e  Návidád^es'de 
600 p e se ta s .

L o s  ta lo n e s  s irv e n  p a r a  to d o s  lo s  s o r te o s  d e l a ñ o .

Entrada por el ZACATIN núm. 1.

Agen<

* % *
¿Mañana m arc h ará  á  Zara?.'»/ ¡

D irector g enera l dé los tran v ía? : d 
Nicolás E sco iiaza , el cual r c g ic f  ;f 
eu breve á G ranada.

Guardia Civil.
Servicios prestados 

La de H u é to r S an tillán  h a  d en u n c ia 
do á  A utonio  R odríguez F e rn á n d e z , el 
cu a l, con g an ad o  de su  p ro p ied ad ;'o ca
sionó d añ o s en e l sitio  conocido pói 
«B arranco  d e .la  P as to ra» .

SEGUNDO A N IVERSA RIO
tleí fallociniicuto.'dü la'niiíá'

Rosita de Montes Collado!
Que murió el 18 de MaryO de 1904, cii 1 

el Colegio de la .isünción de Málaga. f 
. á los once' años de edad\ después de j 

recibir los Santos Sacramentos y  la{ 
Bendición Apostólica.

El día !8 del corriente mes estará! 
el jubileo extraordinario en la ígle- j  

|.sía d e jas  Religiosas Adoratrices de] 
“ ésta c'ápiíaT, v ci'i éíColegió de la!
¡ Asunciou de ¿Málaga, á  devoción de ¡ 
i les padres y-hermanos, que ruegañ 
I á  siis ámig.ós pidan á : Dios por el al-i 
ma de lá fiuádáí ■ *

Todas las m isas'que en dicho d ía | 
se digan e.n ambas iglesias,.sc.apli-J 
carán en sufragio de su alma-. t

El Exorno ,é limo. Sr. Araobispq: 
de c-stá Diócesis, tiene concedidos 
100 días de indulgencias v 50 los I 

| limos. Síes. Obispos de Málaga;!
1 Gnadix y  AfmeHa.

HERNIADOS, QUEBRADOS, LEED
El reputado ortopedista de Barcelona D. Luis G. Torrent, con el humanitario fin de ejee 

puedan curar sus males tantas personas como están sufriendo, estará en Granada él mú- ~ 
coles 21 del corriente, en el Hotel París, donde demostrará á cuantos quebrádosíe. le pre
senten, que pueden curar radicalmente sus hernias mediante los maravillosos aparatos «le 
su invención, los cuales no molestan ni hacen bulto, amoldándose al cuerpo cómo un güín-*
te. Hombres, mujeres y niños deben usarlo. No dejeis de visitar á dicho especialista y.te-

~  * ‘ Hotel ra rfs , únicamente el día Í1 del^ctógl.1 ̂J n T  «II AB-rvo t» rti 1 rt e. r> H'tvp&l Ano **T T«'¡ íned presente que estará en Granada en el_ , ..
Consulta y  folletos gratis para todo el mundo. Talleres y consultorio en Barcelona,jUnión,- 
número-lS. .. ¿ - - <■'-

NOTA.—E l mencionado especialista estará también en Guadixel día 22, enla fotdáde) 
Comercio, y en Bazá eTdía 24,
sultarle los que lo deseen.

én la  fonda “La Granadina* donde asimismo podfóij xár,.

Fábrica y aimaosnes de m u  Gdmez
ESPECIALES PARA CADA CULTIVO

Situada en Málaga, barrio de| Pálo-Oulce y calle Cuarteles; 3?
Abonó Saint-Góbain, primeras materias para fabricación de'abonos 

superfosfatos. Sulfato de amoniaco, Nitrato de sosa, Sales de potasa 
y sidfafe de)Hierren w l

S ücúrsáfó^ 'riep r^eh^  los pueblos dé~ las provincias
andáiüzasi—Almacén en Granada¿calle de San Juan de Dios (San Pe*
w W  : , 2  . . .  ' : S ¡
: Despacho j  Dirección, JOSE SflPSEZ LOPEZ, PQentezuela8, 31.—flrmáí

inmui

iiiuiii

A
Con 1

s a í n 'Academia de feabel la
PUZ» DE U  UmVHflSIDSO, S.° 4,

¿^.duanasCorreos, T elégr
de España, Sobrestán te d e  Obñaspúblicas-y Comercio. . . ,.r  ,  . ...

Se tieneñ organizados-repasos y preparación completa para las' d Derectíó yíEilbájtts 
yíLétras, pára)po^H as éstqdiar.’por H fcrta^de '^seS ahza11

Clases óoctarñás 4® Francés; Iimjés é  Italiano. Método práctico. Clases diarias.
. ¿. .Resultado deLano 1904 á  1905: Han sidó. aprobados en la  Academia de: Caballérfa, ffiif 
Manuel Górízález Sancho y D. Luis Sánchez Ibiricu.. LEn Aduar as, -D-. Ricardo Nieto y 
3. Miguel Ibáñez. En la Escuela de Comerció*'de Málaga, 24 Sobresalientes,,.33 Notables 

“  "  »• - *■..*** .t«* con Sobresaliente en sus ejercicios, B. Ma- 
árela; y  de Profes-r,-con la-neta de Sobré

'a

Día 17 ¡¿«¿■Marzo 19C6 C r ó n ic a  i s n e r a l

Real Universidad.de Curas.
Ejercicios dei Perpetuo. Socorro. -  En la 

iglesia de San Juan de-- los Reyes, á las cua
tro y media d é la  tardeíy predica un'R. P..ee

fieras iTcrmó ! Baró
metro ; metro

A las  9; 
A tas 15; 19’4

“09‘<i4
707,33

Viento Estadc: _ 
dél cielo res-

Este
Sur

(Despejado
iCasidcspA

Su las ¿ A  horas
Temperatura, máxima al st>i. '25 7¡T--í¿em 

Idem mírdiTi?.''CU-tnáxima a  ?á :st>BJm*a, Z)‘ 
bicrto.y'O —íc&m mínima ¿escubierte, 5*2. 
Lluvias. 0.0. — í¿ vapor ación. 2!95

. Antccrycr falleció ea O rgiva el 
| potable señor D. Salvador A renas G ar
cía, tío de nuestro  querido amigo don 
Francisco Arenas Barquero.'

El finado gozaba, en la  localidad de 
I nic-rc-eidas sim patías por su afab le  ea- 
írát-.tor, honradez y  laboriosidad.

, Nos asociamos ai 
Isu■familia. . •

p e s a r  q u e  aflige á

El D irec to r del H ospicio , Sr-: FeSó

vilegio de la. Bula.de la Santa Cruzada, xa- 
siten en este día cincojglesias ó cinco Altaiyjs 
de una misma iglesia, rogando á Dibspor las 
necesidades de la Iglesia y del Estado. *

lüdulgencia-plenaria áplicáble a jas  almas 
del Purgatorio".-^ Hacienda las visitas-y con 
•as condiciones que se marcan en el párrafo 
anterior:

Idem ídem.—Pueden lucrarla todos los'fie
les cristianos que confesados y comulgados 
visiten .la; Capilla de la Santísima Trinidad 
de la Santa Iglesia Catedral,rogando‘á ’Díos

E S P E C T A C U L O S
'. " .C ervantes.

Funciones parádioy:
Tres magi íficas y  variadas secciones*. A 

las ocho, á E s tinevé y á las d i e z , . _
E l noiable-transformista 'Torésky tomará:'

Lenparte en 
cada una

Jas tres secciones, ejecutando. 
de ellas trabajos diferentes.

íntr^'n fino íTo'fttSe exhibirán además en cada-una de'ellas 
"• magníficos cuadros^ todos vari ados-, ;.entre

h;-« d ispuesto  qite e s ta  ta rd e  lle ven al I N"uestr0 Señor, por la intención de Su Ssn- 
stab lecnnif-nro  un fonografo  p a r a  eje-J

s .j ¡¡a posesiocado  óe¡ su .c a rg o  c-l ofi- 
c ia l  de te-rc.era c la se  de  l a  la te rv e u c ió n

[ r u ta r  p ieza s  m usica les que oirán ' los 
¡ niños y* n iñas.

¡ tidad.
Adoración Nocturna..-

José, visita de-Titular de turno.
•Turnó tercero; San

dL 1.j"tg l fe a? 0 fe V| 4  Éi-Mi.isu-. Fompnt.ia dispuoetoli,. O,. XXaciCJia^ ,Í1ÍT. r. fWtft r-nn destina á
vu  Mí  o a l G o b ern ad o r .civil,,.con:- infpr- 
me* f«v n tu blA. tos e:<pediéntes form a', 
(1..S p o rJ ts  A y u n tam ien to s  ele A eeqitias 
V M oniíilaivá^pára.' : **'■1— ■ *“* "im p o n er a ro ith o s

s - Vibren '5.ÓOÓ p é íe ta s  con d estíco  á 
uUjébt&s d E afirm ado  dél trozo  segundo 
j -  i a  c a r r e te r a  do H u e se a r á  S an tiág o | 

feff1 i a  E sp ad a .
exi.raordiaári-ósV*-'-’* ;; '  •; * ,..

- H a  im puesto; las'sTgivL'tités m u lta s  
á  lo?. A lca ides q u é  no han  rendirió  Ja- 
cu en ta .d o  céd u las p erso n a les  déi e je r
cicio  en 1005:

. ; i . ü e z t r 0 4 D cc3.;o í 5í -
F ree io s  del 17 de M&TZO de 1908

............ GRANADA
Á lam ed illá . 17;5Ó p ese ta s : A lbondóaj I Aceites en Ja  Caleta .

Existencias 130 arrobas

47

n ad a , 17*50; C aniles, ,,37044;- C íjqela . 
17*50rGog</J!p$;de GtUidix;3<J5Ó; Dóláx,

48 á 50

J7 ‘f>ó:~ F o n d a s , 17;50: H u é to r T ó ja r , 
17*50; J e re z , 37*50: Je t» , I 7‘5u; M airena, 
17*50: O liv a r, 17*4)0/ v  V en tas  de Z afa- 
i r  a y a , 1.7*50. . . . .

SERVICIOS PÜÜiíiftGlALES

[ Trigos en lz Albóndiga. .
Cebada.......................  . .

| Habas . . . . . . . . .
Maíz.** . ‘ . . . .- . - ■

I Ver r « . ..................................
MÁLAGA 

Aceites, aiicjo superior .

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra 
de la Consolación en San Matias.

C oitos p a r a  e l lunes
San tos: d e l ciia 19. — San. José, EspóSx dé1 J a- 

Sáñtisi'ma Virgen, Patrón de ia.Iglesia Uni
versal:* • ■ u. - *• " ' *: * :-*•

Liturgia.—La Misa y oficio divinó sóñ de 
San José, Esposo de la Santísima Virgen y. 
Patrón de lá Iglesia Universal, con rito do
ble de 1.a-clase y color blanco^ Credo. Con
memoración, Prefacio y EyaugeIio7 último 
de la F eria. :r

Jubileo perpétuql, 40 lloras. Rosarió, misas 
cantadas y rezadas, novenas y , septenario á 
San José é Indulgencia plénária, como ayer. 

Función.—E nja . Cátedra!, á. las-nueve^ y
6t¡ jV 68 fanega I media d s la  mañana, se canta Tercia solem- 
38 a  40 1  ‘ «•'" ,
65
60
60

69
64
68

47 á  47 y li2

Lí Alcalde de Huesear ha oficiado al O r
denador de pagos de la Diputación provin
cia!, manifestando-e que la situación porqué 
atraviesan los labradores y obreros dé aque
lla ciudad, le impide cobrar los impuestos 
municipales y por tanto ingresar la cuota de 
contingente. - :.

Solicita que se le amplíe c¡ plazo hasta él 
mes de Junio. ’ " •

E! Ordenador de pagos ha contestado al 
Alcalde referido que’las múltiplesatenciones 
que pesan sobre la Diputación hacen qué no 
pueda acceder á lo solicitado.

A verse abonó á las nodrizas externás 
óe 1.a Ca.sa cuna residentes en Granada lá 
ftj‘. u.-.u:tlidad de Febrero último.

Aíyervjónfb-, . . 
I Cebada dél vais.
Idem extremeña 
Escapa. . 
Garbanzos gordos . 
Idem regalares . .
Idem medianos .' .
Cunas
Habastarragona
Harina primera . .
Idém segunda . . . .  
Idem tercera . . .
Maíz. . .. !....................
Trigos cerrados. . . .
V e r o s .............................
Aceites nuevos. . .  - •

Á ih á a á ig i s  tic
v. ■ * Te c o . 

fesxistéñciá' dé Ayer . . . 
Entrada de hoy .' .

ne, después procesión claustral’'dé capas; 
terminada la  cual tiene lugar la'niísa, ofi
ciada á orquesta y  acompañamiento de.orga- 
m>,'y predica él* señor doctor don* Andrés 
F ríásjim éuez, canónijgo.v . . . ( -  

ídem.—E q la,.iglesia.parroquial detSan. 
José, con ásisteñciá de laTícál üaívérsidád 

60 a 62 fanega I de Guras,; á  las diez y.medía.5 - :--:-L L  -
35' .. I Idem.-^-En la iglesia. dq.Nu.estra.: S^ñoraf

de las Añgtrstia’s-, a las once,‘y predica don 
Juan: Sedeño. .

Idem.—En lajgjesiá.-de San Matías; a las 
or.ee,.y predica m)n, Emilio Peña, coadjutor 
de Santa Escolástica. " ,  '

Idem.—En Jalglesia de San Juan dé'ífiós, 
á las nueve de la mañana, y.prédica el reve
rendo P. Ramón López Frutos, de las E s
cuelas Pías.- ,'.:ó'...... 6 • * :- •' ;-

Misa cantada de Feria.---En la Catedral , 
á las once d'e’Iá-•m'anáóa, con ornamentos de 
color morado,.sin- Gloria, Credo, ni órgano.

Pláticas Doctrinales.—En las iglesias de 
Santa' Escójátli'ca. Sáó Gil, San Ildefonso, 
Santa M aría M agdalenaN úestro Salvador 
y San Justo y Pas'or, al toque de oraciones.;

Visita de 'l a  Corte dé ' María. —Nuestra 
de la Salud,;en SanA^eciíio- -

__ ellos el de gran sensación.. y  duración **Lc-s
-  4:descarriládores de treñés..

Entrad;i principal, 25 cénts. Paraíso^ 20.
Cinematógrafo Pascualini

- Situado en la Gran Vía, frente al Correo.
Para hoy doce magníficos cuadros de gran 

éxito y novedad; entré ellos dos1-de larga 
duración. , .  .. q _ 5 . .J:/

E l precioso' cuadro dé gran efecto’ La'dró- 
nes de niños. Niños improvisados. Boda* po
pular. La escoba rota. Perro y fonógrafo. 
La,vendetta; Paisaje de Alcolea. Almuerzo 
con sorpresa, y otros de gran;efecto y du
ración. r.-.-Ji-:;H pj-

Preferencia, 40 ccnlimos.‘(7éñ’eral, 20.
Salón iría;

Orar. Cronocinemátógrdfo; Carrcra Genil, 45: 
Debut del S r. Gonde de Tarleycomo pres

tidigitador, pyeséntájidosé, en el prímerr>,y, 
tercer turnó los experimentos señsacionáles 
de-prestidigitacíón 'T arley  .Vidente a t t r a 
vés de los cuerpos opacos.,,—*:CartílogosB.— 
Un recuerdo ̂ eT ólosa.íf1-1'' M

Fin los demás turpus aparición de'la: vi
dente Blanca Boneíti. ^ -, , ., ...

Terminarán, todos4os turnos con* núe'vós 
cuadros de cinematógrafo, .eh&e'ellos “José 
vendidop.or sus hermanos;^. . Lj....... . .1

Turnos desde-las ocho de*Ia;nócbé, •*■' *' . 
Entrada genera!, 25 céntimos. Préferén- 

CÍA. PÍÍ- & r—vrr.rtH -Mtk #»•*«

Preparación completa para ingresar. enHas Carreras Militares, ín 
"  rafos, Estadística^ Compañía Arrendataria dé

.- „ Én la de ÉeritosMecánicps y  Electricistas, 3 Notables y_3 Aprobados. En Bachillero, 
•^Sobresalientes,*3Tfdf2b‘Ies y  l f  Aprobados. , ; .-.g isíío  ofnsmstsL:

Se «dmitén internos. Pídanse iMormés~ySReglameñtos a i D irector/ " ,5 y -2?-;

A g u a s  de Lanjaró«^||eÍO  i l  Ü I
El agua de L A  SALUD combate y cura 

todas las énfermédádés-del estómago; es=ta 
mejor agua, de mesa;, es agradable al pala- 
darles el mejor préséjrVátiyo para en íe rm ^  
dadesiiñfeéciósás, y dá marávillesos re sú ltí-  
dos en Jos convalecientes de toda, clase de ep< 
'fermedades.

nh.de mes* del presenté

« i  3  esta, casa, se regala un talón valedero wrí 
G R A T U IT O 9̂ - 1 O'í j -j 7 0 7 ^ d tís  lossotteós dfFfóÉófetla--NStáofeíáé.

B ájdia .dirección de í) .  Fráncised: Í5ur6áh 
yíD. Angel Calvo-Flores, médicos por opor. 
síción del Cuerpo de SanidadM iíitár. "L

H o r a s  d e  c o n s tñ t a :  • */■r r •

34 á  35 
30 á 32 „
26 á 28 ,,

130 á 140. .,
ICO á  120 ,, .

80 k  95 „
48 á  50 „
52 Á 56 ; „
24 á  25 arroba 
20 ¿ 22 
14 á  16
54 á 55 fanega 
60 ¿ 64 „
50 á 54 arroba
51 y U2 á 513H

g r a d o s

quintales.352
54

Ayer se recibieron*en la éstacióu de los 
Ferrocarriles Andaluces la's s'igúteñí'cs:

C abeza de Vaca.* viguetas. Linares. — Má- 
abynos. t  ros. --ídem, hierro,. Oüvc-. 

r¿=. — Atarfe. piedra,..Serrano.-idt-m. idera. 
A secares a . — Loia, aceite,' Fernández- — Má- 
Dgá. ;nnobles. R eús.—Idcfn, guano, Sán
chez. Jde:n, tejidos. Olmedo. —Cúbc-za á e 1 
yuca, viguetas. í.imoiic-s.-—Barcelona, pró- 

tes. Fajardo. — Idem , i-dem. Oióriz.—] 
Idem, maqainaria. Fábrica dé pólvora,—

'•:endid.
t oiat. 406

107

'.•o. gopnz,-González^.

Instrucción Pública.

Squivajemcc á fanega.-;, 
quedan . . .

M atadero  público
Cartí¿ación y precios en el día de hoy.
10 reses mhvcres, cí:-n peso de 2.422 xilos. 

•Jé P /o á2 'I5  . '
118 borregos, con peso de 839 kiDs, dej 

1,60 á 1 67.
- R om ana del pescado

-Pescada, 1‘52 kilo; morrava. 0,75: sardinas.

E n San Juan de los Reyes.—lloy tendrán 
lugar los cultos mensuales que ,á  Nuestra 
Sra- del Perpetuo Socorro dedica su arefii- 
cofradía. Por la mañana á las ochó habrá 
misa ce comunión general y por la tardé 
función como de costumbre con sermón.que 
predicará el P. Ruíz Abad. ; /  '

Se suplica la asistencia^ de Ius.archicofr.%-
dés con sus escapularios.- Pueden ganar iré 
dulgenciá pfén'áfia coníulgandó en la comu
nión general. * -

U O S  T R A K V X A S

1,03; boquerones, P21; almejas, 0,52.
So. ha u hecho.ios sigu ien tes nombra-1 

lientos de profesofés dé- Tnstrucclófi! J  T7 r í  V¿¡JiJSíiisiL
puoatrn

M aestro  en p ro p ied ad  de E scuela 
<!•: n iños de O tiv á r, D. Jó se  P a!cm áry 3 
S.'tTivlu-z. con 822 p e se ta s  ¿ fina lrs ' 'de 
su  *l.l«.

ífá c h tro  in te r in o  de  lá  de S e rv a l 
M en te fiiC ;, D. Je ró n im o  Bueno Quysa- 
d a , con 375.

De ÁBsí-ndín. D. Rélúrétiáñ D elgado
¿ .é s r é .  í í é í i y s f t

SEC C IO N
SeTa posesionado de su cargo r! -.uagis- 

u-/dode está Audiencia provincia!.-D. Res-
tifeto Fernández Luengo.

r H a ía!.le>idt.> el Escribano Jei Juzgado de 
primera instancia ee Almería,- D. Fráuciscó 
Gómez Mirón. i - ' **-•'-- - -- - o  -v? » * * - - — t : s ;

H a sido nombrado Alguacil dél fu 
déO oín. Rafael Zayas Guillen.

A y e r, p ró s im á m e u re  «  ios cinco ac
ia  tardé,- m a rc h a b a  p o r i a .e a lL d e S á ñ  
J u a n  de Dios h ac ia  la s  e o c h e re s /d  mo 
to r  n ú m ero  12, yendo  eúTa ú :ism s e i  
reee íó h  un t a r r o  g u iad o  p o r  Maña;--: 
G a rc ía , vec ino  de P inos PuéñteT- r: 

-Ei c a r io  ib a  d e la n te  y  a l e n t r a r  en 
I*  c a ite  de ¡a AUnoná. sé  3 -ñ av o  uq 1 - 
q '> G src i'a  - dec id ió  su¿r- t á r  l.-í-ñ la

Desde, l ” 'de A bril prójeim ó‘¿,e.paga-' 
rá' el cupón núm ero 5 dé :lás óblígació-

ganta;

H ESO H ES, 15. P Í S O P R I fñ E R Q y ; ,t;
(E n tra d a  p o r  l a  oallé de Z A P A T E O S )

nes de e s ta  Sociedad,, á  razó n  de 11,85 
p e se ta s , deducción  y a  h e c h a  de los 
im puestos sobre- u tilid ad es y  t im b re  de 
ne^ociación . . r¿

El p ag ó  se  e fe e tü a rá  en  í a á  siguien- 
íiciliés: 'MADRID, B an :te s  p la z a s  y  dom icilios 

eo E spaño l dé  C rédito ; BARCELONA, 
Sres. M. A rn ú s  y  C om pañ ía ; ZARA
GOZA, B an co  de C réd ito ; BILBAO, 
B anco dé V izcay a : GRANADA,, .señó? 
re s  H ijos db R otiríguez Á costá ; O V IE
DO, S rcs. M asaveu  y  C om pañía.

•¡En . los juismog e s tab lec im ien to s  se 
fa c il ita rá n  las' fa c tu ra s  p a r a  l a p r e  
sen tac ió ñ  de  los cupones:

M adrid 15 de  M arzo  de 1900.-—E l 'Sé- 
e ré ta r io .

Ningún medícámeñta como éste para com
batir las afeccioues dél estómago, hígado, 
riñones é inapetencia.

Dé venta ea todas partes.

U  ESFftIOLft
A G E N C IA  d e  R E C L A M A C IO N E S

X  FERRO CA RRILES
Gaiie de Csstañatía. 13,1° Grasada

I í74'Y/cl

¡-asi; ra s  vi a .

Revisión .de talones, rectificación de por 
tes, consultas, informes, v todos cuántos da
tas necesite conocer e! comerciante en sus 
relaciones con los ferrocart iles.

Se encarga de las. reclamaciones, no co
brando comisión alguna sí no se obtiene re 
saltado, ni aun en. el caso de. tener que acu
dir á los Tribunáles. pues ésta A genctá^u- 
(ragarodos los gastos judiciales- y cuenta 
con la cooperación de distinguidos Letrados 
y Procuradores pagades por la  misma.

Consultas gratuitas A  las personas que 
residan fuera so Ies contestará á  vuelta de 
c-irreo, enviando un sello de 15 céntimos.

Secunditio Canto.

Y a se han recibido los magníficós-piantí 
¡dé las casas Chassaigne.Freres y Estela Ber- 
H:areggí, .esta última .que,qs .proveedora dé 
-la Real Casa, ha obtenido* últimamente d 
rgran premio én la Exposición de Lieja(M-
JSieá). v  * u ‘ VjLLí'VL: 
J Venta, alquiler, reparaciones yaStócio- 
riles de toda clase de instrumentos de.másiá 
'  Por cada peseta empleada en¿ -géízm ii

É l talón que corresponde su número zt ád 
grem io m ayor de diqhos- sóiíéos. 
chó á  recoger tm ¿preciosa mnñe(£áepfci- 
c¿ y  movimiento fasácla é n  Í5Djiesétas.

13; A c e ra  d e l Ca6mo>Í&

llégalo importante. .  ............................. . . . . . . .  s f
magníficos retratos fotográficos del...tamaño, 
náturál, dé 44: centímetros de anchó pór 56'5 
de altOj-y ;se maqdán francos de  porte yCcétñ 
-tificados á,cualquier punto de España. Como, 
es muy sabido qué dichos rt-tratós válén'60 - 
péselas, resulta ua verdadero^ regaloá Sin :. 
embargo de los muchos pedidos, las remesas 
se hacen cada quince días y se entregan á 
los señóles interesados. ,  . ... .  . , -

EL Centró' fotográfico de Barcelona qúe- 
hace dichas ampliaciones, redibe los encar

os por conducto dé Jé  casa- Pons, Plaza 
,TueYa,7, 2f?_ derecha, Granada, á  donde 

debéñan dirigirse'.

J07'SÚ£DISPEPSIA, 
GASTRALGIA* 
V O M I T O S ; " *

GASfflGAÍ*t \
DIARREA,VííLv-ilii &o‘'\

te  pifa se alejas legítima de 
•panal y  dé* 
gran dura

ción, en todos tamaños, páralos cultos:de 
Semana Santa,-á 10 reales' libra al per me'- 
nóry  94esde^una arroba en adelante.

Bujías y velas esteáricas, para adordo de 
lásTglesias. y  cuanto pidan á  precios redtr- 
cidí^lmos; .j . y-.-.- . .

Se admite el retal de mi.cera y esteáricas, 
descontando' 1 real en libra.

Visiten la fábrica de bujías de Ia- C2lle de 
S?n Jerónimo, núm. 24, y se convencerán 
de ia*pureza dé sus artículos, á los precios 
senal%ú°F- Se compra cerón de colmenas. .

S an  Jeró n im o , 2 4 .—G ranada.

s y tdíütos,' «¿reflv
. m alí* digéstionea,

SO años de 
«róñel

HUIR ESTOMAC&L 
DE SAIZ DECAELOS

M aná « 8 TOBAUX» ^ t  
Serrano, 30, F i n » t í r j rJ 

H A D to

EDUARDO MARTIN ....
ALMACEN de MUEBLES

ESCUDO DEL CARMEN, 3■Oc

S e  m S e g m í M & B

Extenso y  vaxiado-sunido en muebles de 
todas clases y  estilos, desde los de más lujó 
hasta los más sencillos; con los últimos ade
lantos conocidos;.distíngaiéndose todos por- 
su solidér.*elegancia y  economía. _

Esta casa, como siempre, garantiza sus. 
muebles, por estarnonsírcídes en sus talle-

■'J
Especialidad en el decorndc- de liaHtaoo- 

nes, a.dqrm» y tapicería ..^
Escndo del CJarmée,  3

'  T ra sto  á  l a  ca lle  ce  6an  M atías

las casas calle Navas S.y 18; placetaoe ^ 
dra Santa, 2 y 4; calle dé Piedra 
Toril, 12; Concepción 17y Cob’as. S, 
lino de harinas en termino de Móúacno.
- X-ss 
rrera

le narmas en termino ae mouscu^-1 
> llaves, p redo y* coédiciones esti
de Genil, 69. L .

CONSULTA
tíe enfermedades de la tísíx

Por e tD r . Guillermo S. Aguilera, 
de Clínica Oftalmológica en  Parjsjy. y  

rd e  laFacultssó racx ilia ráe
-Dedos ¿ cuatro. ___  _

U pograña de íNoticisüo
M anuel P aso , 2, CAntes Tahea»-

este pe 

pueden.

tones, j;

Iascasí

Desd̂-

3
•-- -i



n o  FABRICAS DE ACIDOS
l i l i  OTROS PRODUCTOS QUÍMICOS 
A B O N O S  — :—M A T E R I A S  P R I M E R A S PA RA

Superfosfatos de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, nitrato de sosa»---sales'de potasa, escorian.
Agencia en Granada: JUAN YÍLCHEZ ATIENZA. Delegado, Escuelas, 11. ^  -  V  ~   ̂  ̂ Almacenes y escritorio: Plaza de la Universidad, 4

Máquina de escribir la  más práctica; 
sólida y  económica. (Con elegante < >ni-

r i i Z m  m j m
| Maravilloso invento !j

¡¡ Depilación verdad#
se obtiene asando  ef

che de nogal americano.)
'De tan fácil comprensión, que un nl'rw: 

la.puede manejar desde el primer us • 
mentó y con la cual, adquirida en p<c - 
días la costumbre, se escribe muci). > 
rápidamente que con la pluma,' <3;: ; 
simplificación de su teclado.

Garantizada por un año (siempre que 
su descomposición 6 ruptura obedezca A 
defecto de fabricación.

P recio  300  pesetas en to d a  E spa
ña. (También se venden á  plazos con 
pequeño aumento.)

Representante exclusivo en Granada, 
V ictoriano Santa Cruz, Mesones, 22 
a l 26 . Vr*4- 1 ^

de GRIMAULT y C
Este ferruginoso es el único que eu ri.^ r ¿i 

sa composición los efem^i.If-s-.íe k-V :■> 
de la.sangre:_es sutisamei.ic euc;i/'.í‘? 
Anemia, el Empobrecimiento -é e J ¡ ; :j; ¿ ■ 
los Colores pálidos. Flujos'-bíañco^'é I- re 
gnláridad d e^ ^ B ^ stp i? ic Í ,áh .’1 i -
sí^ p r?  Jiiéu, por lo que se receta, cón. lré- 
cnencia á  las doncellas, reden casadas y-niaos 
delicados!» c-'5; i-; sr.rr- om . ~
:i3 É jn ¿Q  sí>  o m m t m  l a s  lO 'O ñ iM jc a c j^  

EH PARIS, 8, Rué Y iv m n t j  y  en toda,» las Farmacias

n-de-goc 
: el mifcr. 
e. le. pre-
iratosdc 
?n guán-

UCtjRl.
i,-lJni6n,

Medicamento heroico , corta en breve plazc 
C ó lic o s , D ia r r e a ,  D i s e n t e r í a  G a s t r i t i s  
G a s t r a lg ia s ,  D o lo re s ;  d e  E s tó m a g o ,  
D i a r r e a s  c o le r i f o rm e s .
LA CHEMA obra con más rapidez que /os poloos. 

^;0:Paris, 8, z«5 Yivieáne y todas las Farmacias

PAPEL PAEA ENVOLVER
- S e  v e n d e  e n  e s ta  A d m in is tra c ió n , Jueyes

Católicos,-25. ; - - v
Unico preparado infalible p a ra  -la destrucción radical d e  Ja  raíz d e fv e llo  ú p e lo  si íT I r r i ta r  

ni perjudicar lo ínás mínimo el cutis. m U ñ  ■■ ■. ¿H írsir! sí
. La señora que tiene pelo  ó v e llo  es porque quiere , pues <mediante óbntrató

j ̂ a d a  se pagfa $i pasado un año vuglve a  renacer!
f r - r r r ----- ---- -------------6 P Ü E D H  D A R SB  CQAYOR O flR H K T Íñ  *? -----á j | |

Consulta por el inventor J ) ,  ^ (e liú d o r o  JO t//o ¿(ambla de CanaletesJ3.~£arcetena
O B  3  R  6  Y  D ÍA S F E ST IV O S  D E 10 Á  1

Tam bién se dan consultas á  provincias por escrito, m andando un.sello p ara  la  contestación.

Be venta m Más las baefla>l£RF®£RSs, BROGUESÍRS y  ffiRMíCIfiS

VINO y JARABE
Santa TaTésa, 61

(V is ta s  P la z a  T rin id ad ) do G R I M A U L T  y  C ia
PrepsradoB con la corteza, de quina titulada.qtíe 

árve para la íafiricáción de k  célebre QUININA 
de PELLETIER. triunfan de la Anemia. la Clorósis, 
U Leucorrea, las Irregularidades Menstraales. 
el Iáslatásmo y «antas dolencias dimanft del 
Empobrecimiento de la Sangre.
PARIS, S, roe Vimona y  todas las Farm acias 

Duende 4a la  iasttaeltses 7 f«!iiScaci©B«*

Con barriles de .excelente; m a d e ra , qué  
¿evenden m uy b a ra to s  én  la  im pren ta-de
•"Cií/i—Vi---.1 - r “ * J  :T ’ ’

este periódico (M anuel P a so , 2, bajos), se

pueden h acer p reciosos y  a rtís tic o s  m ace-
as c-up \  •a? | s í,>

tones, para  cárm enes y  p a ra  el in te r io r  de
las casas.' . . ' ;

ovincias 
San Pe. Bueno y esmerado ser

vicio, á cargo de un repu
tado camarero que fue del 
Hótel Victoria.

. Precios económicos.

U  COMPAÑÍA FABRIL SIN6ER
Concesionarios en España: JD CO CK  T C .a

Sucursales en la  provincia de Granada
(¿R A N A D A : P la z a  de B ib a rra m b la , 9 

ii B A Z A .—P la za  de la  Góñatlttteión, 10 , 
G U A D rx.-C alle ;H n eva,T . ;< ? k  
M O TRIL. - P la z a  de Canaleja», 10 .
LO  JA . —Calle del D a q u ed eV alen o ía , 24 ,

Se ruega al público v isite  nuestras Sueursa- 
Isg par& examinar loa-bordados de todos esti- a . H  
loa; eaoajes," realce, m atices, punto vain ica, etc. . ' |K 

;dl elecutados c b a la  m áquina .'V' •.'■ 1
DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL ./*}

LanlQuaque se emplea nniversalm ente p ara 
lis familia», en las  labores de ropa blanca, 

pandas de vestir  y  o tras sim ilares.

A s p a r a  toda industria enpue se  emplee la costura - b o

rFilósottai

Hería, 
o Nieto y 
> N.otablea 
os, D. Ma- 
de Sóore-' Biblioteca “PATRIA,

tdaliératei

GOxMPANtA DE SE G U R O S  REU N IDO S
Venta de productos químléos y farmacéuticos. De

pósito exelusiye de ios vendajes Baríére. Ortope
dia, Cura Lister. Bragueros. Termómetros. Dosi
metría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
médiciiiales. Drogas. Pintaras preparadas. Carmi
nes: Purpurinas. Aluminiums. Brechas. Pincelería. 
-Esponjas. Eséncias de frutas. Productos para la tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos al ólee. Colores 
de esmalte y todo lo concerniente al ramo de Dro
guería y Farmacia. '  i

C A L L E  IDE O L O Z A G A , 1_° -  LdLAJDEIX;

A genc ias  en  to d as  la s  p ro v in c ias  de  E sp a ñ a , F ra n c ia  y  portu /vai

a ñ a s  c í &  e x i s t e n c i a

.SEGUROS SOBRE EA  \T D a .-SE G U R O S CONTRA INCENDIOS

S U B D IR E C T O R E S  E N  G R A N A D A : A re s .  K o r a l e s y  A ia h i-  
j a ,  P la z a  del C a rm en , 15, en tresu e lo , „y D .’ M a n u e l  Q u in ta n a , 
ca lle  de S an  A n tó n , ñ .°  '63, f re n te  a l B aiicó  d e  E sp a ñ a .

te c a n es d e c ir  que h a  m erecido  a la b a n z a s  
de lite ra to s  com o los S re s . P e re d a , Me- 
nén<%«; P é la y o . P a lac io  V a ld é s , F a s te n -  
ra th , D uque  de R ivaS, S ilve la , e tc . .

L os tom os que publica  con tienen  p rec io 
sos g ra b a d o s  de  a r t is ta s  e spaño les  de  g ra n  
n o m b ra d la  y  c u b ie r ta s  t ir a d a s  á  seis co lo 
re s  con él r e t r a to  del a u to r  de c a d a o b ra .

P A T R O N A T O  P R IN C IP A L  j
E xcn io . S n  M arqués de  C om illas.

„ 9 Conde, dé B érnarV
^ ? .C o n d e jd e .C an ü lé ró s.

Iltm o. B a ró n  de V ila g a y á .
J Excmo. D. Joaquín-Sánchez-deToca.

O b ra s  pub licadas, y ; q ñ ' p rep a rac ió n ! qe 
M enéndez P e íay o , Jo sé  Zahonero¿ rAlfonsó 
P é re z  N ieva , C onde dé la s  N av as , Á ngel 
G u e r ra , e tc ., e tc . ' ' V : ' .

P r e c i o ,u n a  p e s e t a .^  P íd an se  én  * to d a s  
la s  lib re rías ; — ! ' '  :

MANTJEI. PASO, 2 Abajos)
Desdólas ochcr de 4a ;rnanana, hasta las doce de la noche, en 

U  AOlálBISmCIOl: Rayas Católico?, 25 (entresuaio)
■ —  TARIFA DE PRECIOS — ------- ~—
T A StÁ & Ó  • -  - .PI.ANA3 _

PRECIOS EC ONOMICOSA L üna.jsplupnÁ . •>- - 
A -dos co lum nas ; /  ;  100 50 -

-  A tre s  c ó lü m n ^ f j j  '
A  tü a í r o  ¿ófuiunas . . ' 500.^ . 250 

B e -cu a tro*¿ólüm rias en  a d e la n íé ; á  préciÓ& 
Á d e m á ^ sé  h acen  E s q u e la s  #  rhano, en; n

ficós-piásií 
EstélaBer- 
3 veedora á  
Bgraeute «1 
Liéja(Bd;

t j j^ s u r t id o ; - é f r  K E C O Z t n A T O n i O S , con inmensa Va
riedaá de'.formas y. tffiEVPsaemúsicí,

Jedéro par} 
NSSoa2Í¿ 0BS.SL

/ÍNBflLO¿leadéínia de Lenguas viv-as

RAFAELA MORENO
Profesóna en partos

t  REALEJO ALTO, KÚ«. 4
^neia de Tredueéranes

REYES O-ATÓIJlOOg
Pídase y exíjase siempre S an ta lo l Sol ó A rheol 

Solj éñ farmacias. Es el mismo producto. Depósito, 
Eármácia Sol, Cortes, 606, chañan á la calle Bal- 
-mes.— Barcelona.: . - ; Desconfiarle jas imitaciones y falsificaciones.

fár o AéiMier alhajas iateresa
^  la eása

m e o b ligaban  á  te m e r  la  ju stic ia cóm o h a b lan  de n o so tro s . Y  bien,. 
G il B las, m e co n te s tó , ¿qué pueden 
decir? ¡A h, señor! rep liqué, á  la  m ur
m u ra c ió n  n unca  le f a l ta  a su n to . H á 
lla los o  los su eñ a  h a s ta  en  la  m isn ja  
v ir tu d , ¿No es bueno  que  n u e s tro s  
vecinos tienen  a lien to  p a ra  d ec ir  que 
n o so tro s  som os g e n te  p e lig ro sa , y 
que  lá  c o rte  debe v ig ila r  n u e s tr a  c o n 
ducta? E n  u n a  p a la b ra , d icen que su 
m erced  es .esp ía  de l re y  de P o r tu g a l .- 
E n to n ces  a lzé  los o jos y le  m iré  con 
cu idado , com o A le jan d ro  á  su  m édi
co, p a r a  n o ta r  el e fec to  que  p ro d u 
c ía  lo que  le .a c a b a b a  de d ec ir . P a r e 
cióm e que  se  tu rb a b a  a lgún  ta n to , lo

re c io  á  la  p u e r ta  de la  e sca le ra . A c u 
dió con  p ro n titu d  e l am o , y  m irando  
p o r  la  re jilla , y ió  á  un  h o m b re  , bien 
vestido , que le dijo: S e ñ o r cab a lle ro , 
y o  soy  a lg u ac il y  v engo  de p a r te  del 
s e ñ o r  c o rre g id o r  á  d e c ir  á  V

díi AitiffiEtS 85BMBH8 45; H a b ía  e x p e rim en tad o  y a  dos veces 
que  s i no q u ita  la  v id a  á  lo s  inocen
tes , á  lo  m enos g u a rd a  ta n  m al con 
e llo s la s  léy es  de la  ho sp ita lid ad , que  
s iem pre  es u n a  d e sg ra c ia  h o s p e d a r
se  en su c a s a  a u n q u e  s e a  p o r  poco 
tiem po. '

C onsu lté  con  M eléndez lo que de 
b ía  h a c e r  en  ta n  c r ít ic a s  c irc u n s ta n 
c ias; pero  no supo qué  c o n se jó .d a r
m e. No pod ía  c re e r  que m i am o  fu e 
se  e sp ía , m ás  tam poco  te n ía  razón  
fu e r te  y  p o s itiv a  p a ra  n e g a rlo . T o 
m é, pues, e l p a rtid o  m edio de o b se r
v a r  bien todos su s  pasos, y  si d escu 
b r ía  que v e rd a d e ra m e n te  e r a  enem i
g o  del E s ta d o , a b a n d o n a rle  e n te ra 
m en te : p e ro  a l m ism o tiem po  rae 
p a rec ió  que  la  p ru d en c ia  y  lo  b ien  
hallado  q u é e s ta b a  con  él; ped ían  que 
cam inase  con el m ay o r tie n to  y  c ir 
cunspección  en p o n e r p o r o b ra  lo q u e  
h a b ía  d e te rm in ad o , sin  a s e g u ra rm e  
a n te s  d e  l a  v e rd a d . C om encé  pues á  
e x a m in a r  to d a s  su s acc io n es  y  m ovi
m ientos, y  p a r a  so n d earlo s  m ejor:. 
-Señor, l e d i je  ú n a  noche m ie n tra s  le  
e s ta b a  desnudando , no sa b e  u n  hom - 
c re  cóm o .h a  de vivir= p a ra  lib ra rse

w . q u e  su
se ñ o ría  d esea  h a b la r le  dos p a la b ras . 
¿Q ué m e q u iere  él. se ñ o r.c o rre g id o r?  
rep licó  mi am o. E so  e s  lo que  no sé,

b ía n  jqué c la se  de  h o m b re  e r a  mi 
am o, au n q u e  h a c ía  dos añ o s  que  v i
v ía  en  aq u e l b a r r io . D ijéronm e que  
no t r a ta b a ' con  n inguno  de  los veci- 
noé, y  a lg u n o s , aco stu m b rad o s  á  ju z 
g a r  tem e ra ria m en te  m al de todo , in
fe r ían  de a q u í qüe  e r a  h o m b re  de 
qu ien  nó se  pod ía  fo rm a r  ju ic io  a lg u 
n o  büenó . C on  e l tiem po se  ad e lan tó  
m ás: sospechóse  fu ese  u n  e sp ía  del 
rey . de P o r tu g a l ,  y  me. a c o n se ja ro n  
c a r i ta t iv a m e n te  q u e  to m ase  m is me-

cua l co n firm ab a  p o d ero sam en te  la s  
c o n je tu ra s  de la  vec indad : n o té  que 
poco  después se  quedó p en sa tiv o  y 
c a b izb a jo , .y e s to  tam p o c o  lo  in te r 
p re té  m uy fa v o ra b le m e n te . A sí e s tu 
vo p o r un  b re v e  r a to ;  p e ro  luego , 
com o q u ien  v u e lv e  en sí, m e dijo  en 
tono  y  con  ro s tro  m u y  tra n q u ilo : G il 
B las, dejem os á  lo s  v ec in o s que di
g a n  lo  q u e  q u is ie re n : n u e s tra  quietud 
no  h a  d e  d ep en d er d e : su s  m alig n as  
ex  p resiones. No h a g a m o s  caso  d é lo  
que  d ic e n  Jo s h o m b res  m ie n tra s  no 
dem os m otivo  á  que  lo  d íg an .

A c o stó se  d esp u és  con  m ucho so 
s ieg o  y  yo -h ice  lo m ism o, sin  sa b e r  
qué  p e n sa r . A l d ía  s ig u ien te , cuando

oi ctiartoi é s to 'é s  to d o  lo  q u e  ex ijo  
^ fc 'D é sp u é s 4 e :fiábe^m e da'do é s ta  
B^tmcción. s a c ó  .se is r e a le s  d e l b o l
sillo y  m eTos e n tr e g ó  p a r a  e m p e z a r  
a cumplir n u e s tro  a ju s te .  S a lim o s  lo s  
QósJaatoSj c e r ro  é l  m ism o  l á s  p u e r-  
fes, llevóse co n sig o  la  l la v e , y  m e 
«jo: N o 'tienes q u é  s e g u irm e  y  p u e-

que  sean  e x a c to s  en h a c e r  lo que les 
m ando . D icho  é s to , a b rió  la s  p u e rta s  
de l c u a r to , c e rró la s , y  com o nos en 
c o n trá b am o s  á  o sc u ra s , echó  y e sc a s  
y  encend ió  u n a  v e la . A yúdele  des
pués á. d esn u d ar, y  luego  q u e  s e  rae- 
tió .é ií l a  c a m a , encend í p o r  su ir iá iF  
dádo  u n a  lam p a rilla  q u é  h a b ía  en  J a  
ch im enea , c o g í  la  v e la  y  llév e la  á  Ja 
a n te s a la , donde m e a c o s té  en  u n  c a 
t r e .  A I d ía  s fg u ie n te .se  le v a n tó  e n tre  
n u ev e  y  d iez  de  l a  m añ a n a , cepillé  
su s  vestidos , d iom e m is - se is  re a le s .


